
C O O P E R A C I O N 

Las Cooperat ivas agríco­

las de venta y el comercio 

internacional 

AS g r a n d e s C o o p e r a t i v a s a g r í ­
c o l a s d e v e n t a e x i s t e n t e s h o y 
e n e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l 
n o se d e b e n a i m p r o v i s a c i o ­
n e s r e p e n t i n a s , s i n o q u e s o n 

el r e s u l t a d o a c t u a l y l a c o n s e c u e n c i a d e 
u n a l a r g a e v o l u c i ó n c u y a s s u c e s i v a s f a ­
ses , p a r a l e l a s , p o r l o d e m á s , a l a s d e l 
d e s a r r o l l o d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l , 
p u e d e n ser t r a z a d a s e s q u e m á t i c a m e n t e 
c o m o s i g u e : 

a) S e o b s e r v a e n l a s e s f e r a s r u r a ­
l e s , d e m a s i a d o c e r c a n a s a ú n d e l a eco­
n o m í a n a t u r a l , l a e x i s t e n c i a d e C o o p e ­
r a t i v a s e n l a s q u e c a d a u n o d e s u s 
m i e m b r o s o s t e n t a e l d o b l e c a r á c t e r d e 
p r o d u c t o r y d e c o n s u m i d o r , c o m o , p o r 
e j e m p l o , l a s C o o p e r a t i v a s f r u t e r a s ( J u ­
r a , S a b o y a , S u i z a ) y l a s C o o p e r a t i v a s 
m o l i n o p a n a d e r a s ( F r a n c i a , C h e c o s l o v a ­
q u i a , e t c . ) , q u e r e s t i t u y e n a s u s m i e m ­
b r o s l a p r o d u c c i ó n d e l e c h e o d e t r i g o 
e n f o r m a d e q u e s o , h a r i n a o p a n . 

b) P o r o t r a p a r t e , e l d e s a r r o l l o d e l a 
e c o n o m í a c o m e r c i a l y l a s e p a r a c i ó n e n ­
t re l a s e s f e r a s r u r a l e s y l a s u r b a n a s h a n 
h e c h o s u r g i r e l c o m e r c i a n t e d e p u e b l o , 
q u i e n , a l a v e z , v e n d e c o m e s t i b l e s , t e j i ­
d o s , a b o n o s , e t c . , y es e l i n t e r m e d i a r i o 
p a r a l a s a l i d a d e l o s p r o d u c t o s a g r í c o ­
l a s h a c i a l a s c i u d a d e s ; t e n i e n d o , a d e ­
m á s , g e n e r a l m e n t e , b a j o s u d e p e n d e n ­
c i a , p o r m e d i o d e l a u s u r a , a l p r o d u c ­
t o r r u r a l . A este i n t e r m e d i a r i o h a n i d o 
s u s t i t u y e n d o l a s C o o p e r a t i v a s d e a c t i v i ­
d a d e s m ú l t i p l e s , d e l t i p o d e l a s de R a i f -
f e i s e n k a s s e n , e n A l e m a n i a ; K a m p e l i c -
k y , e n C h e c o s l o v a q u i a ; G e n e r a l P u r -
p o s e y S o c i é t é s V i l l a g e , e n I r l a n d a , l a 
I n d i a , e tc . 

c) E l d e s a r r o l l o d e l a s C o o p e r a t i v a s 
r u r a l e s , s u f e d e r a l i z a c i ó n y , a l m i s m o 
t i e m p o , e l a u m e n t o d e m e r c a d o r e g i o ­
n a l y n a c i o n a l f a v o r e c e n l a c r e a c i ó n d e 
i m p o r t a n t e s c e n t r a l e s c o o p e r a t i v a s c o n 
fines c o m e r c i a l e s ( c o m p r a de m a t e r i a s 
y m a q u i n a r i a n e c e s a r i a s p a r a l a a g r i ­
c u l t u r a y v e n t a d e p r o d u c t o s a g r í c o l a s ) . 

d) F i n a l m e n t e , l a e s p e c i a l i z a c i ó n d e 
c i e r t o s p a í s e s o d e a l g u n a s r e g i o n e s e n 
u n a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a d e t e r m i n a d a 
( m a n t e c a , t r i g o , f r u t a s , l i n o , e t c . ) , c u y a 
s a l i d a n o p u e d e c o n s e g u i r s e s i n o e n 

m e r c a d o s l e j a n o s , o r i g i n a l a c r e a c i ó n 
d e C o o p e r a t i v a s a g r í c o l a s d e v e n t a , es­
p e c i a l i z a d a s p o r p r o d u c t o s ( l a v e n t a 
p u e d e i r p r e c e d i d a de u n a t r a n s f o r m a ­
c i ó n m á s o m e n o s i m p o r t a n t e ) . E s t a s 
C o o p e r a t i v a s c o r r e s p o n d e n a l a f a s e 
m á s e v o l u c i o n a d a d e l a e c o n o m í a a g r í ­
c o l a e n s u s r e l a c i o n e s c o n l a e c o n o m í a 
m u n d i a l . 

P R O D U C T O S L A C T E O S 

DINAMARCA 

E s t e p a í s , q u e e n 1881 p r o d u c í a t a n 
s ó l o 49.000 t o n e l a d a s de m a n t e c a , e n 
1924 l l e g ó a l a c i f r a d e 157.000, d e l a s 
q u e e x p o r t ó 123.000. R e p r e s e n t a a l r e ­
d e d o r d e l 38 p o r 100 d e l t o t a l d e l a s e x ­
p o r t a c i o n e s n e t a s d e m a n t e c a d e t o d o s 
l o s p a í s e s , s i e n d o , p o r c o n s i g u i e n t e , e l 
e x p o r t a d o r m á s i m p o r t a n t e d e este p r o ­
d u c t o e n t o d o e l m u n d o . 

D i n a m a r c a d e b e t a l p r o g r e s o a l a o r ­
g a n i z a c i ó n c o o p e r a t i v a d e l o s c a m p e s i ­
n o s , h a b i e n d o s e r v i d o d e m o d e l o l o s 
m é t o d o s d e e s t a o r g a n i z a c i ó n a l o s d e ­
m á s p a í s e s p r o d u c t o r e s d e l e c h e . A d e ­
m á s , l a s r e g l a s i d e a d a s y p u e s t a s e n 
p r á c t i c a d u r a n t e l a e x p e r i e n c i a d a n e s a , 
p a r a r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s c o n e x o s de 
l a p r o d u c c i ó n y d e i a v e n t a , r e s p o n d e n , 
p o r filiación d i r e c t a , a l o s p r i n c i p i o s de 
o r g a n i z a c i ó n q u e c o n s t i t u y e n l a b a s e d e 
l a c o o p e r a c i ó n a g r í c o l a d e v e n t a e n g e ­
n e r a l . 

M á s d e l 85 p o r 100 d e l o s a g r i c u l ­
t o r e s d a n e s e s s o n a c t u a l m e n t e m i e m ­
b r o s d e l a s l e c h e r í a s y d e l o s m a t a d e ­
r o s c o o p e r a t i v o s . M á s d e l 86 p o r 100 d e 
l a l e c h e de v a c a s es t r a n s f o r m a d a e n 
m a n t e c a p o r l a s l e c h e r í a s c o o p e r a t i v a s . 

D e s d e 1900 l a s l e c h e r í a s c o o p e r a t i v a s 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Han terminado las obras del puente de 
la República, habiendo sido abierto a 
la circulación. En el próximo número 
de TIEMPOS NUEVOS publicaremos 
un interesante artículo describiendo 
obra tan importante, que ahora, des­
pués de terminada, elogian todos ios 
que la conocen, incluso aquellos que 
tenazmente se opusieron a que se rea­
lizara cuando se propuso oor los con­
cejales socialistas destituidos, a los 
que se quiso presentar como derrocha­
dores del caudal público y como hom­
bres sin preparación y sin cariño a 

Madrid. 

r e p r e s e n t a n e l 66,2 p o r 100 d e l t o t a l d e 
l e c h e r í a s , i n c l u i d a s l a s d e l a s g r a n d e s 
p r o p i e d a d e s . E n 1924 e s t a p r o p o r c i ó n 
se e l e v a b a y a a l 86 p o r 100. A c t u a l m e n ­
te l a s S o c i e d a d e s c a p i t a l i s t a s d e l e c h e ­
r í a s s o n u n a e x c e p c i ó n e x p l i c a b l e p o r 
c i r c u n s t a n c i a s l o c a l e s ; a d e m á s , n o c o n ­
c u r r e n a l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . I n c l u ­
s o s e o b s e r v a q u e c a d a v e z s o n m e n o s 
n u m e r o s a s l a s l e c h e r í a s i n s t a l a d a s e n 
l a s g r a n d e s p r o p i e d a d e s y q u e n o p r e ­
s e n t a n e n i g u a l g r a d o t o d o s l o s i n c o n ­
v e n i e n t e s d e q u e s u f r e n l a s E m p r e s a s 
a n ó n i m a s : e n 1900 e x i s t í a n 244 y e n 
1924 n o q u e d a b a n m á s q u e 16. A l a 
m a y o r í a d e l o s g r a n d e s p r o p i e t a r i o s l e s 
h a c o n v e n i d o a d h e r i r s e a l a s S o c i e d a ­
des c o o p e r a t i v a s . 

E l f r a c a s o c a s i t o t a l d e l a s E m p r e s a s 
p r i v a d a s t i e n e s u e x p l i c a c i ó n e n n u m e ­
r o s a s r a z o n e s de o r d e n e c o n ó m i c o . y p s i ­
c o l ó g i c o , q u e p r o v i e n e n , e n s u m a y o r 
p a r t e , d e l a d i f e r e n c i a d e n a t u r a l e z a d e 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s p r o p i e t a r i o s y 
l a . E m p r e s a , s e g ú n é s t a s e a p r i v a d a o 
c o o p e r a t i v a . 

S e g ú n u n a r e g l a p r á c t i c a o b s e r v a d a 
p o r l a s l e c h e r í a s , é s t a s n o c o m i e n z a n l a 
e x p l o t a c i ó n a n t e s d e c o n t a r c o n u n n ú ­
m e r o s u f i c i e n t e d e m i e m b r o s p a r a p o ­
d e r f u n c i o n a r d e m a n e r a e c o n ó m i c a . 
C a d a u n a d e e l l a s a g r u p a , e n u n a e x ­
t e n s i ó n d e t e r r e n o l o m á s r e d u c i d a p o ­
s i b l e , a l r e d e d o r d e 150 m i e m b r o s , c o n 
u n t o t a l d e 800 a 1.000 v a c a s , c u y a 
p r o d u c c i ó n es d e 1.500.000 a 2.500.000 

k i l o s de l e c h e p o r a ñ o . D e es te m o d o 
s o n r e d u c i d a s a l m í n i m u m l a s d i s t a n ­
c i a s e n t r e l o s e s t a b l o s y l a s l e c h e r í a s ; 
e l t r a n s p o r t e se e f e c t ú a , a d e m á s , g e n e ­
r a l m e n t e , m e d i a n t e u n a c o l a b o r a c i ó n 
e n t r e l o s m i s m o s p r o d u c t o r e s , y l o s 
u t e n s i l i o s y m a q u i n a r i a s o n u t i l i z a d o s 
d e l m o d o m á s e f i c a z . EsJ :as m e d i d a s e s ­
t á n c o m p l e t a d a s c o n u n c o n t r a t o q u e 
o b l i g a a l p r o d u c t o r p a r a c o n l a A s o c i a ­
c i ó n d u r a n t e u n t i e m p o d e t e r m i n a d o 
(de c i n c o a v e i n t e a ñ o s ; g e n e r a l m e n t e 
d i e z ) , e n v i r t u d d e l c u a l se c o m p r o m e ­
te, b a j o p e n a d e m u l t a , a s u m i n i s t r a r 
a l a l e c h e r í a c o o p e r a t i v a t o d a s u p r o ­
d u c c i ó n d e l e c h e . S e c o m p r o m e t e , a d e ­
m á s , a a l i m e n t a r y a c u i d a r s u s a n i ­
m a l e s s e g ú n d e t e r m i n a d a s r e g l a s e n 
c u y a p r e p a r a c i ó n h a c o l a b o r a d o o q u e , 
e n t o d o c a s o , h a a c e p t a d o . F i n a l m e n t e , 
l o s m i e m b r o s d e l a s l e c h e r í a s c o o p e r a ­
t i v a s s o n i n d i v i d u a l m e n t e s o l i d a r i o s y 
r e s p o n s a b l e s , s i n l í m i t e s , d e t o d a s l a s 
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obligaciones financieras contraídas por 
la Sociedad ( i ) . E s t a disposición da a 
la Sociedad un crédito inquebrantable 
que constituye, por consiguiente, su úni­
ca base financiera ( 2 ) , proporcionándole 
también los elementos de una fuerte 
cohesión interna que une estrechamen­
te, mediante intereses comunes, a los 
miembros entre sí y con la Sociedad. 

Inútil es decir que, como en todas 
las Sociedades cooperativas, los m i e m ­
bros toman parte en la gestión de la 
E m p r e s a o en su control. E s t a partici­
pación se efectúa a base de una igual­
dad absoluta de todos, cualesquiera que 
sean las diferencias de .sus respectivas 
situaciones económicas. O t r a caracte­
rística que se observa en un gran nú­
mero de Cooperativas es una cláusula 
que figura casi siempre en sus estatu­
tos, en virtud de la cual todos los con­
flictos entre los socios y la Sociedad son 
resueltos por arbitraje y no pueden ser 
llevados ante los Tribunales civiles. 

Tales son los factores principales que 
han asegurado a las lecherías coopera­
tivas u n a posición ventajosa sobre las 
Empresas privadas. Dichos factores han 
permitido también aumentar la produc­
ción y disminuir los gastos, acrecentar 
l a calidad y el valor de los productos y 
mejorar la situación de los produc­
tores. 

cual ha dado por resultado un aumento 
de la producción lechera anual de cada 
animal y una mayor riqueza en alimen­
tos grasos de la leche suministrada. 

H a de añadirse que, con objeto de 
aprovisionar a un mercado cuyas ne­
cesidades son casi siempre iguales du­
rante todo el año, las Cooperativas da­
nesas han logrado, mediante el empleo 
de forrajes cuidadosamente estudiados, 
mantener una producción invernal de 
leche y de manteca. 

M E J O R A M I E N T O D E L A C A L I D A D Y D E L 

V A L O R C O M E R C I A L D E L A M A N T E C A P R O D U ­

C I D A ; L A M A R C A . — L a calidad de la man-, 
teca se consigue, por una parte, merced 
al empleo de reglas muy precisas, en 
cuyo detalle no podemos detenernos, y 
que la Cooperativa impone a sus miem­
bros en lo que se refiere a las condicio­
nes del ordeño, suministro, etc. L a ca­
lidad se debe también a las condiciones 
de la m i s m a producción lechera. E n 
cuanto llega a la lechería la leche su­
ministrada por cada productor indiv i ­
dual , e.s pesada y clasificada por calida­
des. L a suma que se paga a l productor 
está en relación no solamente, como se 
puede comprender, con la cantidad, sino 
con la calidad de la leche suministra­
da (la calidad de la leche se calcula 
cada vez más por la riqueza en al imen­
tos grasos). E s t a medida ha estimulado 

Producción media anual por animal, j Manteca" 

1881 1924 Aumento 
(1881 = 100) 

Producción media anual por animal, j Manteca" 
899.000 

1.136 kilogramos 
54 

1.440.000 toneladas 
49.000 — 
15.600 — 

(1885) 

1.369.000 
2.900 kilogramos 

115 -
3.970.000 toneladas 

157.000 -
123.000 — 

152 
255 
213 
276 
320 
788 

A U M E N T O D E L A P R O D U C C I Ó N . — E l 

aumento de la producción de la mante­
ca se ha conseguido mediante u n a m u l ­
tiplicación considerable del ganado, con 
un mejoramiento de la raza y una al i ­
mentación y cría más racional, todo lo 

( 1 ) L a r e s p o n s a b i l i d a d d e c a d a m i e m ­
b r o r e s p e c t o d e l a S o c i e d a d es p r o p o r c i o ­
nal a l a c a n t i d a d d e l e c h e q u e h a s u m i ­
n i s t r a d o d u r a n t e e l p e r í o d o d e l c o n t r a t o . 

(2) L a s C o o p e r a t i v a s d a n e s a s o , p o r l o 
m e n o s , l a m a y o r p a r t e d e e l l a s h a n s i d o 
c o n s t i t u i d a s , e n e f e c t o , s i n a p o r t a c i o n e s s o ­
c i a l e s . P a r a c o n s t i t u i r e l c a p i t a l q u e n e c e ­
s i t a n c o n c i e r t a n e m p r é s t i t o s , g a r a n t i z a d o s 
p o r l a r e s p o n s a b i l i d a d i l i m i t a d a d e s u s s o ­
c i o s . E s t o s e m p r é s t i t o s s o n a m o r t i z a d o s 
d u r a n t e u n p r i m e r p e r í o d o d e i g u a l d u r a ­
c i ó n q u e l a d e l o s c o n t r a t o s d e s u m i n i s t r o . 
A l final d e c a d a p e r í o d o e l a c t i v o n e t o d e 
la S o c i e d a d , l i b e r a d o d e t o d a d e u d a , es 
d i s t r i b u i d o e n t r e l a s c u e n t a s de l o s s o c i o s 
a p r o r r a t e o de l a s o p e r a c i o n e s q u e h a n 
e f e c t u a d o c o n l a S o c i e d a d , a b a s e d e e s t a 
d i s t r i b u c i ó n , e n t r e g á n d o s e a los m i s m o s 
títulos de crédito s o b r e la Sociedad, q u e 
son amortizados durante el período siguien­
te, y así sucesivamente. 

evidentemente a los vaqueros a estudiar 
las mejores condiciones posibles de pro­
ducción. L a importancia atribuida a 
esta medida, así como el vivo deseo de 
llegar a un examen equitativo e indis­
cutible de la calidad de la leche sumi­
nistrada, han conducido, en algunas le­
cherías cooperativas, a organizar Socie­
dades especiales para el análisis de la 
leche (1). Habiendo llegado a organizar 
la producción en masa de una manteca 
uniforme y de calidad reconocida, los 

( 1 ) L o s e s f u e r z o s d e l a s C o o p e r a t i v a s 
d a n e s a s h a c i a l a p r o d u c c i ó n d e u n a m a n ­
t e c a d e c a l i d a d s u p e r i o r y u n i f o r m e h a n 
s i d o e s t i m u l a d o s t a m b i é n p o r c o n c u r s o s o r ­
g a n i z a d o s p o r l o s d i f e r e n t e s d i s t r i t o s y 
p r o v i n c i a s , p o r l a s m i s m a s l e c h e r í a s y p o r 
l a A s o c i a c i ó n d e d i r e c t o r e s d e l e c h e r í a s 
c o o p e r a t i v a s . . A d e m á s , l a A d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a h a o r g a n i z a d o c o n c u r s o s , q u e se 
c e l e b r a n s e m a n a l m e n t e e n C o p e n h a g u e ; 
E s t o s c o n c u r s o s t u v i e r o n p r i m e r a m e n t e u n 
c a r á c t e r f a c u l t a t i v o , s i e n d o a h o r a o b l i g a ­
torios p a r a t o d a s l a s l e c h e r í a s q u e d e s e e n 
e x p o r t a r u t i l i z a n d o l a m a r c a o f i c i a l . 

productores daneses no tardaron en pre­
ocuparse de consagrar el resultado de 
sus esfuerzos con un embalaje y una 
marca uniformes. E n 1900 fué consti­
tuida una Asociación especial, encarga­
da de dar una marca oficial a toda la 
manteca danesa. E n 1906, casi todas 
las lecherías cooperativas se habían ad­
herido a esta Asociación. L a marca 
«Lur» uBrand (1) D a n i s h Butter» fué 
registrada en D i n a m a r c a , en G r a n Bre­
taña y en Alemania . Por !a ley de 1906, 
enmendada en 191,1, la Asociación ob­
tuvo que la marca fuera obligatoria 
para toda la manteca danesa destinada 
a la exportación (pasteurizada y sin 
contener más de 16 por 100 de agua). 
L a Asociación fué disuelta una vez que 
alcanzó el fin perseguido. 

L a lechería autorizada para uti l izar 
la marca oficial recibe un número que 
debe figurar en los barriles de manteca 
que exporte, permitiéndose así identificar 
su origen en caso de reclamaciones ; la 
lechería está, además, sometida a l con­
trol de los técnicos del Gobierno, los 
que pueden retirarle el uso de la marca 
cuando la calidad de la manteca es i n ­
ferior a un nivel determinado. 

L A F I J A C I Ó N D E L O S P R E C I O S Y L A S C O ­

O P E R A T I V A S D E E X P O R T A C I Ó N . — E l des­
arrollo de las lecherías y las medidas 
que fueron tomando mejoraron las con­
diciones de producción y han acrecen­
tado el valor comercial de los produc­
tos. Quedaba aún a los agricultores da­
neses asociados ejercer su propia acción 
reguladora sobre las condiciones de sa-
lidad y de exportación : primero, inter­
viniendo directamente en l a fijación de 
los precios, y segundo, creando sus pro­
pios organismos de explotación. 

L a s Cooperativas de exportación de 
manteca son Asociaciones de lecherías 
cooperativas. L a s condiciones en que 
funcionan y la naturaleza de las rela­
ciones que sostienen con las lecherías 
cooperativas locales son muy parecidas 
a las condiciones de funcionamiento y 
a las relaciones que unen a los produc­
tores individuales con sus Sociedades 
locales ; es decir, que las Cooperativas 
locales se comprometen a entregar toda 
su produción a la Cooperativa de expor­
tación de la que son miembros (gene­
ralmente, contratos de un año que no 
pueden ser denunciados sino con un pre­
vio aviso de seis meses). L a adminis­
tración de la central de exportación está 
confiada a los representantes de las 
Asociaciones locales, elegidos directa­
mente por los productores. 

Puede decirse que tan sólo a partir 
de 1894 empezaron a ser creadas las 
Cooperativas de exportación de mante-

( 1 ) D o s p a r e s d e t r o m p e t a s a n t i g u a s 
e n l a z a d a s . 
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c a , h a b i e n d o d e s a r r o l l a d o p r o g r e s i v a ­
m e n t e d e s d e e n t o n c e s s u m o v i m i e n t o . 

E n 1911 e x i s t í a n s ie te , r e p r e s e n t a n d o 
e l 16,7 p o r 1 0 0 d e l t o t a l de l a e x p o r t a ­
c ión d e m a n t e c a de m e s a . E n 1914 e s t a 
p r o p o r c i ó n se e levó a l 2 0 , 3 p o r 1 0 0 . E n 
1 9 3 2 s u n ú m e r o e r a de o n c e , a g r u p a n ­
d o 54É) S o c i e d a d e s l o c a l e s ( u n a t e r c e r a 
p a r t e d e l n ú m e r o t o t a l de las l e c h e r í a s , 
r e p r e s e n t a n d o s u c i f r a de n e g o c i o s s e n ­
s i b l e m e n t e m á s de l a t e r c e r a p a r t e , 38,8 

p o r 1 0 0 de l a e x p o r t a c i ó n t o t a l ) . 

T o d a s es tas c é n t r a l e s de e x p o r t a c i ó n 
f u n c i o n a n i n d e p e n d i e n t e m e n t e u n a s de 
o t r a s . . T o d a s , m e n o s u n a , l i m i t a n s u 
r a d i o d e a c c i ó n a l a r e g i ó n d e p r o d u c ­
c ión l e c h e r a q u e l a s r o d e a . N o o b s t a n ­
te, se h a n o r g a n i z a d o e n u n a F e d e r a ­
c ión a p a r t i r de 1918, c o n o b j e t o d e es­
t u d i a r e n c o m ú n l o s p r o b l e m a s q u e les 
i n t e r e s a n . 

Los problemas de la 

cooperación de venta 

P a r a p o d e r p e r m a n e c e r e n e l e s t r e ­
c h o c u a d r o de l a p r e s e n t e e x p o s i c i ó n 
h e m o s d e b i d o l i m i t a r n o s a n o d a r , 
s o b r e l a s C o o p e r a t i v a s de v e n t a , s i n o 
a q u e l l a s i n d i c a c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a 
h a c e r r e s a l t a r e l p a p e l i m p o r t a n t e q u e 
p u e d e n d e s e m p e ñ a r , y q u e d e s e m p e -
ñ a b a n ' y a , en e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l 
r e s p e c t o a a l g u n o s a r t í c u l o s . 

L a s m o d a l i d a d e s de a p l i c a c i ó n de los 
m é t o d o s c o o p e r a t i v o s e n l a v e n t a de los 
d i v e r s o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s , s e g ú n s e a n 
m á s o m e n o s a v e r i a b l e s o e s t é n m á s o 
m e n o s a l e j a d o s de los c e n t r o s de c o n ­
s u m o ; s e g ú n s e a l a d e m a n d a c o n t i n u a 
o e s t a c i o n a l ; l a s t r a n s f o r m a c i o n e s q u e 
debe s u f r i r e l p r o d u c t o b r u t o q u e sa le 
de l a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a , a s í c o m o l a s 
i n t e g r a c i o n e s i n d u s t r i a l e s q u e p u e d e n 
f o r m a r p a r t e de l a s f u n c i o n e s e j e r c i d a s 
d i r e c t a o s u b s i d i a r i a m e n t e p o r l a s C o ­
o p e r a t i v a s de v e n t a ; l a e s t r u c t u r a f e d e ­
r a l i s t a o c e n t r a l i s t a de l a s A s o c i a c i o n e s ; 

Insertamos hoy en nuestras páginas 
dedicadas a cooperación parte del in­
forme que redactó el Servicio de Co­
operativas de la Oficina internacional 
del Trabajo. De la importancia que 
tiene este escrito nada diremos. Las 
personas que lo Dean podrán apreciar­

la por sí mismas. 
Sí haremos notar, en cambio, que este 
documento nos interesa mucho cono­
cerlo a los españoles, por vivir en un 
país cuya mayor riqueza la encontra­

mos en el agro. 
Sentimos no disooner de espacio sufi­
ciente para publicarlo íntegro en este 
número. Tenemos interés en dar sali­
da a otros magníficos trabajos de los 
grandes escritores cooperativistas que 
tenemos preparados para su inserción. 

l a m i s i ó n de los g r u p o s s o c i a l e s y l a s 
o b l i g a c i o n e s de l o s m i e m b r o s ; l a i n ­
fluencia r e f l e j a d e l a v e n t a e n c o m ú n 
s o b r e e l m i s m o p r o d u c t o r , s o b r e s u s m é ­
todos de t r a b a j o y l a c a l i d a d de s u s 
p r o d u c t o s , t o d a s es tas c u e s t i o n e s , i n c l u í -
dos los a s p e c t o s s o c i a l e s d e l m o v i m i e n ­
t o , l a a c c i ó n r e c í p r o c a de l a e d u c a c i ó n , 
d e l d e s a r r o l l o d e l a v i d a s o c i a l s o b r e l a 
e f i c a c i a e c o n ó m i c a d e l a s E m p r e s a s c o ­
o p e r a t i v a s , h a n s i d o o b j e t o , p r i n c i p a l ­
m e n t e , e n e l t r a n s c u r s o de es tos ú l t i m o s 
a ñ o s , de n u m e r o s o s e s t u d i o s , t o m a n d o 
c o m o b a s e l a s e x p e r i e n c i a s a d q u i r i d a s o 
l a s q u e e s t á n e n v í a s d e r e a l i z a c i ó n ( i ) . 
D e b e m o s l i m i t a r n o s a i n d i c a r l a s p r i n ­
c i p a l e s c o n c l u s i o n e s de estos e s t u d i o s de 
u n a m a n e r a s i s t e m á t i c a y s i n l o s m o -

j í ) Véanse especialmente las • exposi­
ciones presentadas en la primera sesión 
del American Institute of Co-operation 
(«The American Institute of Co-operation» : 
American Co-operation. A collection of pa-
pers and discussions comprising tre first 
Summer session od the American Instituí 
of Co-operation at the Universy of Pensyl-
vania in Philadelnhia, 2 0 july-15 august 
192^. 2 vol. Washington, D. C American 
Institute of Co-operationj 1731, Eye Street, 
N. W. 1925. I., 4 . 0 0 3 pp.). El Instituto 
ha celebrado una segunda reunión en la 
Universidad de Minnesota del 21 de junio 
al 17 de julio de 1926. 

t i v o s y d i s t i n c i o n e s r e q u e r i d o s p o r u n a 
m a t e r i a t a n c o m p l e j a , 

E l o b j e t i v o d e l a s C o o p e r a t i v a s a g r í ­
c o l a s de v e n t a es d o b l e . P e r s i g u e a l a 
v e z : p r i m e r o , l a v e n t a r e g u l a r y se­
g u r a de l o s p r o d u c t o s , y s e g u n d o , l a es­
t a b i l i z a c i ó n de los p r e c i o s a u n n i v e l 
q u e c o r r e s p o n d a a l as c a r g a s de l o s p r o ­
d u c t o r e s y d e sus f a m i l i a s , c a r g a s q u e 
e s t á n d e t e r m i n a d a s p o r los p r e c i o s de 
los d e m á s p r o d u c t o s . E s t e d o b l e o b j e t i ­
v o n o p u e d e se r a l c a n z a d o s i n o p o r u n 
c o n j u n t o c o o r d i n a d o de m e d i o s q u e n o 
d e b e n t a n sólo r e f e r i r s e a l a o r g a n i z a ­
c i ó n d e l a s a l i d a d e l o s p r o d u c t o s , s i n o 
a es tos m i s m o s . 

L a C o o p e r a t i v a d e v e n t a p o d r á , s i n 
d u d a , m e d i a n t e l a r e u n i ó n d e l o s p r o ­
d u c t o s de s u s m i e m b r o s , f o r t a l e c e r l a 
p o s i c i ó n de é s t o s c o m o v e n d e d o r e s , s u s ­
t i t u y e n d o l a v e n t a i n d i v i d u a l c o n l a v e n ­
t a e n c o m ú n ; p o d r á v i g o r i z a r y a m p l i a r 
los m e r c a d o s c o n u n e s t u d i o m i n u c i o s o 
de l a s n e c e s i d a d e s d e l o s c e n t r o s de 
c o n s u m o , y se e s f o r z a r á e n l i m i t a r l a s 
fluctuaciones d e l o s p r e c i o s c o n u n a d i s ­
t r i b u c i ó n q u e c o r r e s p o n d a a l a d e m a n d a 
r e a l . P o d r á t a m b i é n m e j o r a r l a s c o n d i ­
c i o n e s f í s i c a s de l a d i s t r i b u c i ó n c o n p r o ­
c e d i m i e n t o s p r o f e s i o n a l e s de e m p a q u e ­
t a d o , c o n s e r v a c i ó n y t r a n s p o r t e , y r e s ­
pec to a c i e r t o s p r o d u c t o s , p o r l a o r g a n i ­
z a c i ó n c o o p e r a t i v a de s u s p r i m e r a s 
t r a n s f o r m a c i o n e s i n d u s t r i a l e s . P e r o t o ­
dos estos m e d i o s n o t e n d r á n l a e f i c a c i a 
d e s e a d a s i , d e s d e e l i n s t a n t e en q u e s a ­
l e n de l a s e x p l o t a c i o n e s a g r í c o l a s a s o ­
c i a d a s , n o p r e s e n t a n l o s p r o d u c t o s l a s 
c o n d i c i o n e s y c a l i d a d e s q u e f a c i l i t a n s u 
v e n t a y q u e p e r m i t e n l a r e a l i z a c i ó n de 
e c o n o m í a s d e cos te d e l a s d i f e r e n t e s 
f ases de l a d i s t r i b u c i ó n . 

L a s r e p e r c u s i o n e s de l a s c o n d i c i o n e s 
de v e n t a de l o s p r o d u c t o s s o b r e l a s c o n ­
d i c i o n e s d e l a p r o d u c c i ó n e j e r c e n s u a c ­
ción i n c l u s o e n a u s e n c i a de o r g a n i z a ­
c i o n e s c o o p e r a t i v a s b a j o l a i n f l u e n c i a 
d e l c o m e r c i o i n t e r m e d i a r i o , e n l a m e d i ­
d a e n q u e é s t e p u e d e h a l l a r s u p r o p i o 
i n t e r é s e n d i c h a i n f l u e n c i a . P e r o e s t a 
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influencia del comercio intermediario 
está lejos de alcanzar l a eficacia de la 
intervención de la Cooperativa de venta. 
E s t a intervención, regulada y ordenada, 
tiene un carácter doble : por una parte, 
la Cooperativa de venta está capacitada 
para dar consejos a sus miembros y 
ejercer un control para el mejoramiento 
de los procedimientos de cultivo, de re­
colección, etc., y por otra parte, puede 
ayudar a las explotaciones agrícolas e 
individuales mediante l a organización 
del aprovisionamiento en común de se­
millas seleccionadas, abonos, materias 
anticriptógamas, etc. Merced a estos 
medios conseguirán que todos los pro­
ductos individuales reunidos presenten 
una masa homogénea y posean aquellas 
calidades que, además de satisfacer las 
necesidades del consumo, reduzcan al 
mínimum los gastos de clasificación, 
conservación y transporte. 

L a s Cooperativas, evidentemente, han 
de unir a estos esfuerzos para mejorar 
los productos cierta estrategia comer­
cial . Se esfuerzan en ejercer el control 
de l a oferta asegurándose la adhesión 
general de los productores interesados 
o, por lo menos, de una gran parte de 
ellos. L a Cooperativa de venta uti l iza 
este control a fin de regularizar las can­
tidades puestas a la venta, habida cuen­
ta de las variaciones de los mercados, 
según los lugares y épocas. Pero de-de 
luego parecen estar condenados al fra­
caso aquellos esfuerzos dirigidos a i r 
más allá del perfeccionamiento de los 
métodos de salida y a fijar precios de 
monopolio. 

E l Sr. W i l l i a m R. C a m p , en un es­
tudio presentado en la asamblea anual 
de la Academy of Pol i t ical Science, en 
octubre último ( i ) , hizo observar que 
(dos productores tienen la tendencia i n ­
dividualmente a dejarse i lusionar por 
quimeras, y pueden incluso entorpecer 
Ja dirección de las Cooperativas decla­
rando cosechas inferiores a las obteni­
das, con objeto de obligar a la dirección 
a establecer un precio inic ia l más ele­
vado. Pero la experiencia ha mostrado 
a los directores de aquellas Cooperati­
vas que pueden ejercer una influencia 
determinante en la fijación estacional de 
los precios (frutas secas y nueces, por 
ejemplo) que si se establece un tfpo 
demasiado elevado de precios, puede re­
sultar imposible el dar salida a toda la 
producción en el mercado en el trans-

( i ) C a m p . W i l l i a m R . : « A g r i c u l t u r a l 
P o o l s i n r e l a t i o n t o r e g u l a t i n g t h e m o v e -
m e n t a n d P r i c e o f c o m m o d i t i e s » , p u b l i c a d o 
e n « P r o c e e d i n g s o f t h e A c a d e m v o f P o l i t i ­
c a l S c i e n c e i n t h e C t i y o f N e w - Y o r k » . T r a -
d e A s s o c i a t i o n s a n d B u s i n e s s C o m b i n a -
tions, e n e r o 10,26. E s t e e s t u d i o h a s i d o p r e ­
sentado a la Academia e n una sesión con­
sagrada a discutir los acuerdos indivi­
duales. 

curso del año, y que la cantidad exce­
dente corre el riego de ejercer una fuer­
te presión sobre los precios iniciales de 
la campaña siguiente)). E s preciso hacer 
notar igualmente que la elevación de los 
precios puede producir, al mismo tiempo 
que una disminución del consumo ( i ) , 
una ampliación del terreno cultivado y, 
por consiguiente, un exceso de produc-

(1) E l e j e m p l o s i g u i e n t e d e l a p r á c t i c a 
o b s e r v a d a e n 1922 p o r l a C o o p e r a t i v a a m e ­
r i c a n a p a r a l a v e n t a d e a r á n d a n o m u e s t r a 
q u e e n c i r c u n s t a n c i a s d e t e r m i n a d a s l a c o ­
o p e r a c i ó n d e v e n t a p u e d e l l e g a r a o p o n e r ­
se s i s t e m á t i c a m e n t e a l a l z a d e l o s p r e c i o s . 
E n 1922 l a c o s e c h a d e es te f r u t o f u é p o c o 
a b u n d a n t e . S Í a l p r i n c i p i o d e l a é p o c a d e 
v e n t a ( q u e n o d u r ó m á s d e c u a t r o a c i n ­
c o m e s e s ) l a A s o c i a c i ó n , s i n t e n e r e n c u e n ­
t a l a s c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s d e l a ñ o , h u ­
b i e r a l a n z a d o a l m e r c a d o l a m i s m a p r o p o r ­
c i ó n d e c o s e c h a q u e e n a ñ o s n o r m a l e s , l o s 
p r e c i o s h u b i e r a n a u m e n t a d o , d e s d e l u e g o ; 
c i e r t o n ú m e r o d e c o n s u m i d o r e s se h a b r í a 
a b s t e n i d o y h a b r í a p o d i d o a c o s t u m b r a r s e 

C
f > ha celebrado la 73 sesión 

del Consejo de admnistración 
\̂ | de la Of ic ina Internacional 

del Trabajo, y cuya reunión 
ha sido una de las más i m ­

portantes que últimamente se han ce­
lebrado. 

L a sesión de octubre del Consejo fué 
precedida, además de las reuniones 
habituales de los grupos y de las Co­
misiones, por una reunión extraordi­
nar ia . Se trataba de registrar oficial­
mente la retirada de Alemania de la 
Sociedad de Nacones y de la O . I. T . a 
part ir del 2 1 de octubre. C o m o alema-
n i a era uno de los ocho países más i n ­
dustriales del mundo y ocupaba por 
esta c ircunstancia un puesto perma­
nente en el Consejo, se estatuyó sobre 
el sucesor de A l e m a n i a , recayendo el 
nombramiento por unanimidad en el 
Canadá, el cual ocupará el octavo lu­
gar entre los países más industriales 
de la O . I. T . C o n esta ocasión hubo 
un breve debate respecto a si Alema­
nia había cumplido o no todas sus obl i­
gaciones referentes a la O . I. T . Si de 
una parte se pudo observar que Ale­
m a n i a había pagado íntegramente su 
cuota y que había cumplido sus obl i ­
gaciones en su calidad de miembro de 
la organización, por otra parte Jouhaux 
hizo observar, en nombre del grupo 
obrero, que Alemania estaba l igada 
por un espacio de diez años en la va­
lidez de ciertos convenios, los cuales 

T I E M P O S N U E V O S 

ción, que gravitará sobre el mercado. 
Ahora bien : un aumento de l a produc­
ción que no corresponda a un aumento 
de la demanda, sino al deseo de elevar 
los precios arbitrariamente, es contrario 
al objeto perseguido : el establecimiento 
y mantenimiento de un equilibrio esta­
ble para satisfacer, en calidad y can­
tidad, las necesidades del consumo. 

a d e j a r d e c o m p r a r e s t e p r o d u c t o , d e d o n ­
d e h a b r í a r e s u l t a d o q u e a l a ñ o s i g u i e n t e 
l a s v e n t a s h a b r í a n s i d o m á s d i f í c i l e s y l a 
é p o c a d e s a l i d a m á s l a r g a y c o s t o s a . P o r 
e s t a r a z ó n l a A s o c i a c i ó n se e s f o r z ó e n a p r o ­
v i s i o n a r e l m e r c a d o t e n i e n d o e n c u e n t a l a s 
d e m a n d a s y fijando l o s p r e c i o s a q u e e s ­
t a b a n a c o s t u m b r a d o s l o s c o n s u m i d o r e s . 

S e p o d r í a n c i t a r a ú n o t r o s e j e m p l o s p a ­
r e c i d o s , a s í c o r n o t a m b i é n , p o r e l c o n t r a ­
r i o , c a s o s e n q u e l a s C o o p e r a t i v a s d e v e n ­
t a y s u s m i e m b r o s se a r r e p i n t i e r o n d e 
h a b e r c e d i d o a l a s e d u c c i ó n e j e r c i d a p o r 
u n p r e c i o e x c e p c i o n a l , p e r o e x c e s i v a m e n t e 
e l e v a d o . 

no podían ser denunciados sino con 
un previo aviso reglamentario, y que, 
por consiguiente, no está libre con su 
retirada de las obligaciones que impo­
ne la organización. 

E l Consejo y la Conferencia, debe­
rán velar para que A l e m a n i a respete 
sus compromisos, que conservan todo 
su valor. 

Fueron elegidos para el ejercicio 
1935-36: presidente, el Sr . R i d d e l l , de­
legado gubernamental del C a n a d á ; v i ­
cepresidentes : por los patronos, mís-
ter Oersted, y por los obreros, Corne-
lio Mertens, delegado belga. 

E n t r e los acuerdos más importantes 
figura el de inscr ibir en el orden del 
día de l a Conferencia de 1936 a la i n ­
dustr ia texti l para la semana de cua­
renta horas ; seleccionando, además, las 
cuestiones que deberán examinarse en 
febrero para figurar en el orden del 
día de la Conferencia de 1937. E n t r e 
ellas figuran las cuarenta horas en la 
industr ia química, la industr ia gráfi­
ca, obras públicas, reglamentación de 
ciertos contratos de trabajo, aprendi­
zaje y enseñanza profesional. E l C o n ­
sejo adoptó las últimas medidas en re­
lación a la Conferencia que ha de ce­
lebrarse en Santiago de Chi le , y que 
tendrá lugar el 2 de enero. Fueron de­
signados para participar en ella, en 
nombre del grupo obrero del Consejo 
de administración, Arturo Hayclay y 
Kupers . 

L a Oficina Internacional del Trabajo 
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V I 

Política indígena 

En toda conquista humana la 
principal víctima es el hombre. 

( R E P A R A Z : Historia de la colo­
nización.) 

o h a b é i s o í d o , d u r a n t e e l 
t r a b a j o , c a n t a r a l o s n e ­
g r o s ? H a y q u e e s c u c h a r ­
l es e n s u p r o p i a t i e r r a , 
e n t r e e l b o s c a j e l u j u r i o s o 

d e l a v i e j a A f r i c a , j u n t o a s u s b e l l o s 
r í o s , q u e t r a z a n , e n l a v e r d e p e s a d i l l a 
d e l b o s q u e , o n d u l a n t e s r u t a s d e c o b a l ­
t o ; a l l í e n d o n d e l o s e s p í r i t u s d e l a flo­
r e s t a a t r a e n a l v i a j e r o , p a r a e m b r u j a r l o 
c o n l a f a n t a s m a g o r í a e s p l é n d i d a d e 
s u s r i n c o n e s d e e n s u e ñ o . C a n t a n v i e j a s 
c a n c i o n e s d e s u s p o b l a d o s l e j a n o s . T o n o 
c a n s i n o , n o s t á l g i c o , a r r u l l a d o r . C o m o 
e l d e l o s s i r g a d o r e s d e n u e s t r o s r í o s , 
c o m o e l d e l o s z a p a d o r e s d e n u e s t r a s 
m i n a s , c o m o e l d e l o s l a b r i e g o s d e n u e s ­
t r o s c a m p o s . T o n o u n i v e r s a l d e l m í s e r o 
p r o d u c t o r d e r i q u e z a . C a n t o d e l es ­
f u e r z o . 

A c e r c a r e l o b j e t i v o y e n f o c a r e n p r i ­
m e r p l a n o . 

U n t o r s o n e g r o . M ú s c u l o s p a v o n a d o s 
b a j o e l f u e g o d e l s o l . U n h a z d e t e j i d o s 
v i b r a n t e s . U n a e n t i d a d b i o l ó g i c a c o n 
a l m a h u m a n a . I g u a l q u e l a t u y a , o b r e ­
r o b l a n c o . 

O O 

1517. E l f r a i l e d o m i n i c o f r a y B a r t o l o ­
m é d e l a s C a s a s c o n c i b e l a p e r e g r i n a 
i d e a d e a l i v i a r l a c r u e l s e r v i d u m b r e d e 
l o s n a t i v o s d e l a s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s d e 
A m é r i c a , s u s t i t u y é n d o l o s p o r n e g r o s 
a f r i c a n o s . E m p i e z a , e n e l N u e v o M u n ­
d o , l a t r a g e d i a d e u n a r a z a . 

L a f e r o z c o d i c i a d e u n a t u r b a d e 
a v e n t u r e r o s , q u e , a m p a r a d o s p o r l a p a ­
s i v i d a d d e u n E s t a d o i n t e s t i n a m e n t e 
d e b i l i t a d o e i n c a p a z d e i r r a d i a r a u t o ­
r i d a d , i r r u m p i ó e n e l c o l o n i a j e , a r r o ­
l l a n d o l a a c c i ó n h u m a n i s t a d e u n o s p o ­
c o s , i n c l i n ó e l p l a n o p o r e l q u e h a b r í a 
d e p r e c i p i t a r s e , e n v e r g o n z o s a b a l u m b a , 
e l t i n g l a d o d e l i m p e r i o c o l o n i a l e s p a ­
ñ o l . N a d i e se p r e o c u p ó d e r o m p e r m a r ­
c h a e n u n e s t u d i o s e r i o , h u m a n o y e f i c a z 
q u e a b r i e s e a l e m i g r a n t e c o l o n i z a d o r e l 
v e n t a n a l e s p i r i t u a l d e l a s r a z a s n u e v a s . 
Faltó u n a v i g o r o s a p o l í t i c a i n d í g e n a . 

Y a q u e l l o s v i e j o s m é t o d o s e n r a i z a r o n 
t a n t o e n l a c o n c i e n c i a p ú b l i c a d e l a m e ­
t r ó p o l i , q u e , a u n q u e a t e n u a d o s p o r l o s 
i m p e r a t i v o s e v o l u c i o n i s t a s d e l t i e m p o , 
s i g u e n p e r f i l á n d o s e h a s t a l a é p o c a c o n ­
t e m p o r á n e a . N o se p r e c i s a n c i t a s b i ­
b l i o g r á f i c a s p a r a r e f o r z a r l a a s e v e r a ­
c i ó n . B a s t a , t a n s ó l o , l a m o l e s t i a d e 
m i r a r . V e d l o . A s o m a o s a n u e s t r a A f r i ­
c a n e g r a . 

L a r a z a n e g r a , e n e l V i e j o y e n e l 
N u e v o M u n d o , h a s i d o y es l a m á s i n ­
c o n s e c u e n t e m e n t e p r e t e r i d a . P a r e c e q u e 
e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s u n a f u e r z a 
s o c i a l n u e v a , e l c o m u n i s m o , c o n s a g r a 
u n a c u i d a d a a t e n c i ó n a l o s l e g e n d a r i o s 
d e s c e n d i e n t e s d e C a m . 

L a s f u n d a m e n t a l e s o r i e n t a c i o n e s c o ­
m u n i s t a s , e n l o t o c a n t e a l o s p a í s e s c o ­
l o n i a l e s , y e s p e c i a l m e n t e a l o s ( ( t e r r i t o ­
r i o s n e g r o s » , l a s f o r m u l ó L e n i n y a l ­
g u n o s o t r o s c o m u n i s t a s e n e l I I C o n ­
g r e s o d e l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a 
(1920). t ( E l p a r t i d o c o m u n i s t a — d i j o L e ­
n i n — s e d i s t i n g u e d e t o d o s l o s d e m á s 

, p a r t i d o s e n s u c o n c e p c i ó n d e l p r o b l e m a 
c o l o n i a l , y n o s o l a m e n t e d e l o s p a r t i ­
d o s b u r g u e s e s , s i n o t a m b i é n d e l o s 
P a r t i d o s S o c i a l i s t a s a f i l i a d o s a l a I I I n ­
t e r n a c i o n a l , p o r e l h e c h o d e q u e e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a h a c e u n a d i s t i n c i ó n 

Nifios "lagos". 

f u n d a m e n t a l e n t r e p u e b l o s o p r e s o r e s y 
p u e b l o s o p r i m i d o s . » 

L o w s o s k y , s e c r e t a r i o - d e l a I n t e r n a ­
c i o n a l S i n d i c a l R o j a , d i c e e n 1926 : 

( ¡ L a s m a s a s l a b o r i o s a s d e l a s c o l o n i a s 
l u c h a n c o n t r a l a e s c l a v i t u d i m p e r i a l i s ­
t a , f o r m a n d o u n a p o t e n c i a a r m a d a d e 
l a r e v o l u c i ó n . » Q u i z á s e a n d e u n s u b i ­
d o o p t i m i s m o , a l m e n o s e n e l m o m e n t o 
a c t u a l , l a s p a l a b r a s d e L o w s o s k y ; p e r o 
s í e n c i e r r a n u n a e v i d e n t e r e a l i d a d p r e ­
s e n t e c u a n d o a f i r m a q u e ((el q u e n o 
c o m p r e n d a q u e l o s n e g r o s e n l o s E s t a ­
d o s U n i d o s y e n e l A f r i c a d e l S u r r e ­
p r e s e n t a n u n a g r a n f u e r z a p o t e n c i a l 
r e v o l u c i o n a r i a , n o c o m p r e n d e r á n u n c a 
n a d a » . E s t o es c i e r t o ; p e r o s u f e l e 
l l e v a d e m a s i a d o l e j o s a l d e c i r n o s q u e 
(dos m o v i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s l i b e ­
r a d o r e s d e l a s c o l o n i a s y d e l a s s e m i -
c o l o n i a s s e a g r u p a n m á s y m á s a l r e ­
d e d o r d e l a b a n d e r a d e l a U . R . S . S . , 
c o n v e n c i d o s , p o r u n a a m a r g a e x p e r i e n ­
c i a , d e q u e n o t i e n e n m e j o r s a l i d a q u e l a 
a l i a n z a c o n e l p r o l e t a r i a d o r e v o l u c i o ­
n a r i o ) ) . 

E n l o q u e a f e c t a a l A f r i c a c e n t r o o c -
c i d e n t a l , z o n a e n q u e se h a l l a n e m p l a ­
z a d a s n u e s t r a s m o d e s t a s c o l o n i a s , d i ­
c e n l o s c o m u n i s t a s q u e se d e b e e s t u ­
d i a r a t e n t a m e n t e l a s i t u a c i ó n d e e s t o s 
p a í s e s , a fin d e d e s e n m a s c a r a r l a s h a z a ­
ñ a s s a n g r i e n t a s d e l i m p e r i a l i s m o y d e 
c r e a r l a p o s i b i l i d a d d e u n a u n i ó n o r ­
g a n i z a d a c o n l o s e l e m e n t o s p r o l e t a r i o s 
n a c i e n t e s e n e s t a s c o l o n i a s , l a s m á s 
i m p l a c a b l e m e n t e e x p l o t a d a s . 

O f r e c e m o s , p o r j u z g a r l o i n t e r e s a n t e , 
u n a s r e c i e n t e s e s t a d í s t i c a s g l o b a l e s d e l 
n ú m e r o d e n e g r o s e n e l m u n d o . 245 

m i l l o n e s e n t o t a l . 160, a p r o x i m a d a m e n ­
t e , e n A f r i c a ; 50 e n A s i a ( p r i n c i p a l ­
m e n t e d r a v i d i a n o s d e l a s I n d i a s ) ; 20 

e n E s t a d o s U n i d o s y l a s A n t i l l a s ; 15 

e n A m é r i c a d e l S u r ( s o l a m e n t e e n e l 
B r a s i l , m á s d e 11 m i l l o n e s ) , y 2,5 e n 
d i v e r s a s p a r t e s d e l P a c í f i c o . ¡ B u e n a s 
reservas p a r a q u i e n p u e d a c o n t r o l a r 
e s t a s m u c h e d u m b r e s ! 

E l p u b l i c i s t a f r a n c é s J . O . L é v i n e 
e x p u s o r e c i e n t e m e n t e (L'Afrique Fran-

qaise, 1934, p á g i n a 798) u n a s i n t e r e ­
s a n t e s i d e a s y c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e e l 
c o m u n i s m o y l o s n e g r o s . D e s p u é s d e 
h a c e r h i s t o r i a d o c u m e n t a d a s o b r e l a l a ­
b o r p r o s e l i t i s t a d e l c o m u n i s m o e n 
A f r i c a , s a c a e s t i m a b l e s c o n s e c u e n c i a s 
p r i n c i p a l m e n t e f u n d a m e n t a d a s e n e l 
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Los "haussas" en su oración cuotidiana de la tarde. 

formidable obstáculo que habría de re­
presentar para el avance comunista el 
choque racial. Carga de prejuicios se­
culares, de difícil destrucción, gravitan 
sobre el proletariado blanco. E l obrero 
blanco—dice Lévine—es una de las 
principales barreras para el obrero ne­
gro. Y esto es esencialmente anticomu­
nista.. . 

No podemos negar que ha de llegar 
día en que los negros, ante la necesi­
dad de sentirse protegidos frente a las 
progresivas exigencias de la economía 
imperialista, traten de anular las dis­
tancias y fortifiquen su unión con otros, 
en busca de una defensa totalitaria. 
Por hoy, se nos figura esto demasiado 
prematuro. Pero es muy posible que 
antes pueda verificarse la identidad de­
fensiva entre el blanco y el negro que 
entre el proletariado blanco y el ama­
ril lo. Pese a los actuales brotes espe­
cíficos del Asia . L a dificultad máxima 
de unión entre el blanco y el neg r o 
radica, fundamentalmente, en la míni­
ma comprensión humanistaa por parte 
de aquél, mientras que las dificultades 
cohesivas entre el amarillo v el blanco 
ofrecen visibles obstáculos paritarios. 

Volvamos a la fe comunista. N o ha­
ce mucho decía Georges Dimitrof (VII 
Congreso de la Internacional Comunis­
ta, agosto de 1935), ante una nutrida 
representación del comunismo mundial , 
que el proletariado de los países i m ­
perialistas tiene sus aliados potencia­
les no sólo en los trabajadores del pro­
pio país, sino también en las colonias 
v semicolonias. E l hecho—agrega—de 
que el proletariado se halle escindido 
sobre un plano nacional e internacio­
nal , y de que una parte de él apoye la 
política de colaboración con la burgue­

sía y, sobre todo, su régimen de opre­
sión en las colonias, aparta a los pue­
blos coloniales oprimidos de la clase 
obrera, debilitando el frente antiimpe­
rialista mundial. Cada paso que da el 
proletariado de las metrópolis imperia­
listas por la senda de la unidad de ac­
ción, encaminado a apoyar la lucha de 
liberación de los pueblos coloniales, 
equivale a convertir las colonias y se­
micolonias en una de las reservas p r i n r 

cipales del proletariado mundial . 

Como teoría, las ideas de Dimitrof 
son esperanzadoras para el comunis­
mo ; pero la realidad, fluyente de los 
choques étnicos, aparta la posibilidad 
de una práctica inmediata. Miren los 
comunistas al patente paradigma de 
hoy : Estados Unidos. E l proletariado 
yanqui de color, quizá el más cruel­
mente castigado de todos los proleta­
riados, ofrece una perspectiva de de­
fensa unirracial. Hemos podido com­
probarlo, de visa, en América. No hace 
mucho coincidimos en un buque con un 
comunista negro, que marchaba a la 
vieja Africa a conocer la tierra de sus 
mayores. «¡ A h , si se inventase algo 
que nos destiñera a nosotros o les tí­
ñese a ellos! \ Estaríamos fraternal­
mente unidos, y a estas horas América 
ya sería nuestra!...» Así nos habló el 
comunista negro, frente a los palme­
rales del festón costero, aún vivo en su 
retina el caos folklórico de sus clan­
destinos Soviets americanos. 

Oigamos a MagdeJeine Marx hablar 
del calvario negro en Yanquilandia : 
«La cabeza baja, atraviesa la puerta de 
las fábricas ; pero en la helada luz que 
azulea las máquinas se puede aún dis­
tinguir el color de su piel ; los taladra­
dores, los torneros, los fresadores que 

pueblan el taller han medido, de una 
ojeada, a este recién llegado que arras­
tra carretillas, empuja vagones y vie­
ne, a veces, a instalarse en la vecin­
dad. U n a especie de vacío opérase al­
rededor suyo. L a eterna historia. Para 
comprender el sentido hace falta aquí 
remontar el curso de los siglos...» Y 
Magdeleine l lama a estos obreros ne­
gros «los proletarios de los proleta­
rios». 

E n comunismo teórico, la diferen­
cia racial no implica obstáculo alguno. 
Y a lo sabemos ; pero éste es uno de los 
casos en que la teoría adquiere más 
desconsoladora matriz emotiva. Y todo 
esto que apuntamos sucede en uno de 
los países de contactos étnicos moder­
namente más acentuados v en donde 
la condición del negro adquiere relieve 
superior. Pero en Africa negra, en los 
territorios coloniales africanos, va sean 
del sur o del centro, el negro está mu­
chísimo más distante del blanco que en 
la joven América. Por eso dudamos de 
que el comunismo pudiese contar, en 
muchos años, con las tan deseadas re­
servas negras. Y no hemos contado 
con el rabioso individualismo del negro 
civilizado..., ni con el colectivismo, i n ­
destructible en muchísimo tiempo, de 
las actuales tribus negras del Africa. 
Colectivismo aue, aunque descubre la 
necesidad Instintiva de los nebros de 
sostener los intereses de la colectividad 
aun a costa del individuo, no es más 
que un colectivismo circunscrito, de 
clan, con más antecedentes totémicos 
que económicosociales, aue no permite 
la expansión más allá del reducidísimo 
sector de la tribu. 

Algunos comunistas, al leerme y re­
cordar las discusiones v tesis del alto 
comunismo sobre problemas coloniales, 
es posible aue sonrían (vo siempre seré 
un admirador de la fe comunista^ ; ñero 
la llave de las reservas negras del A f r i ­
ca no es fácil que la encuentren orien­
tando una propaganda directa. L a úni­
ca forma, a nuestro modo de ver, de 
que el negro pudiese llegar a encontrar­
se en condiciones de sonesar las venta­
jas que algún día oudíera ofrecerle el 
comunismo birracial. es incorporándose 
gradualmente a la civilización. Así, la 
meíor táctica comunista sería laborar, 
conjuntamente con los partidos burgue­
ses de izauierda, en busca de imprimir 
a las políticas coloniales una elevada 
directriz, que, aunque no sacrificase to­
talmente la acción económica burguesa, 
cediese de ésta para robustecer la ac­
ción social. Con esta táctica, al cabo de 
algunas generaciones, es posible que el 
comunismo pueda hacer provechosa la­
bor en Africa. D e cualquier forma, la 
actividad comunista en las colonias es 
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a c t u a l m e n t e bas tante c o n s i d e r a b l e p a r a 
no p e r d e r l a de v i s t a . T o d a metrópol i 
debe tener presente s u e x i s t e n c i a . 

O t r a atención sobre los pueblos ne­
gros de l A f r i c a es l a d e d i c a d a por el 
i s l a m i s m o . M á s d i f u s a que l a c o m u n i s ­
t a , pero p o s i t i v a m e n t e m á s eficaz. Y lo 
que es n o t a b l e en e l la es q u e , a l pare­
cer, no se s u b o r d i n a a d i c t a d o s e m a n a ­
dos por ent idades i s l á m i c a s a c t u a l e s , 
s i n o que obedece a u n espíri tu de a t r a c ­
ción g e n e r a d o p o r u n a f i r m e c o n c i e n c i a 
de c o n t i n u i d a d que se a u t o í m p o n e n los 
m a h o m e t a n o s . <L<a c iv i l ización á r a b e , 
que cas i absorbió en t i e m p o s pasados 
los pueblos negros a e l l a f r o n t e r i z o s , 
i rradió con sus c a r a v a n a s c o m e r c i a l e s 
u n poder c a p t a t i v o de espléndidos f r u ­
tos. L a s c a r a v a n a s f u e r o n j a l o n a n d o , 
por sus r u t a s , f u n d a m e n t o s mís t i cos , 
que, a l p a r que f a v o r e c í a n e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e s u c o m e r c i o , c r e a b a n sectores 
étnicos a su s e m e j a n z a , r o b u s t e c i e n d o 
las v i b r a c i o n e s e s p i r i t u a l e s de l i s l a m i s ­
m o . L o s negros pobladores de las zo­
nas centra les (de a l g u n a p r o f u n d i d a d 
en el t e r r i t o r i o de los bantús) a c u s a n 
en l a f r a n j a peri fér ica s e p t e n t r i o n a l y 
o r i e n t a l u n a fuerte i n j e r e n c i a a r á b i g a 
que los s u p e r p o n e en civi l ización a sus 
h e r m a n o s r a c i a l e s . L a pol í t ica i s l á m i c a 
h a c i a el n e g r o t iene u n p u n t o v i t a l — a l 
que se debe s u m a y o r a c e p t a c i ó n — , que 
es ant i tét ica de l a c o m u n i s t a : l a e m a n ­
cipación de l contacto europeo. E l c o m u ­
n i s m o teórico t r a t a de a l i a r las r a z a s ; 
el i s l a m i s m o p r á c t i c o t iende a e m a n c i ­
p a r a l a i n f e r i o r y a s e p a r a r l a s d e f i n i ­
t i v a m e n t e . N o s o l a m e n t e p o r esta r a ­
zón l a i n f l u e n c i a á r a b e es m e j o r a d m i ­
t i d a por el n e g r o , s i n o p o r q u e s iendo 
esta r a z a , a c o n s e c u e n c i a de s u a t r a s a ­
do r é g i m e n de c iv i l ización, c a m p o es­
pléndido de a t a v i s m o s m ú l t i p l e s , pre­
senta terreno m á s p r o p i c i o a l a pol í t ica 
de t ipo r e l i g i o s o que a l a s o c i a l . 

E n nuestros t e r r i t o r i o s de G u i n e a h a y 
u n t ipo de n e g r o e x t r a n j e r o m a h o m e t a ­
n o , el haussa, q u e h a fijado en buen 
n ú m e r o su r e s i d e n c i a . L o s haussas y 
los lagos (otros negros e x t r a n j e r o s m a ­
h o m e t a n o s ) const i tuyen" l a f o r m a c i ó n 
is lámica de n u e s t r a c o l o n i a . S u g r a d o 
s u p e r i o r de civi l ización los d i s t i n g u e n o ­
t a b l e m e n t e de los d e m á s n e g r o s . I n ­
f u n d e n respeto a sus h e r m a n o s de c o l o r . 
Sus v e s t i d u r a s m u l s u m a n a s , g a l l a r d a ­
mente ostentadas en sus cuerpos al tos 
y b i e n p r o p o r c i o n a d o s ; l a p u l c r i t u d de 
sus c o s t u m b r e s , l a corrección e x t r e m a ­
d a de s u t r a t o y el se l lo p r o c e r con que 
a c o s t u m b r a n a m a r c a r todos sus ade­
m a n e s los p r e s e n t a n a l a observaac ión 
c o m o i n d i v i d u o s v e r d a d e r a m e n t e inte­
resantes . S u s m u j e r e s , de relación so­
c i a l m á s l i b r e que las á r a b e s , a u n q u e n o 
tanto c o m o las n e g r a s , s o n m u y atrac­
t ivas y l i m p i a s . D e j a r i f a esbelted, las 

Jóvenes "haussas", vendedores de curiosidades del país. 

haussas a d o r n a n sus bel las f o r m a s con 
u n a escotada b l u s a c o r t a (semejante a l 
huípil de las t e h u a n a s ) y u n a «bayade-
ra», que las m o d e l a de l a c i n t u r a a las 
r o d i l l a s . U n a especie de t u r b a n t e toca 
s u cabeza, p e i n a d a en breves y a f i l i g r a ­
n a d a s t renzas . L a s haussas obedecen l a 
a u t o r i d a d pol í t icorre l ig iosa de u n s a n ­
tón, y en sus r e u n i o n e s per iódicas , en 
las que dícese t r a t a n de sus a s u n t o s 
c o m e r c i a l e s , h a y q u i e n no d e s c a r t a l a 
p o s i b i l i d a d de que se v e n t i l e n cuest io­
nes de m u y d i f e r e n t e índole , y , desde 
l u e g o , interesantes p a r a e l c o l o n i z a d o r . . . 

U n d i s t i n g u i d o p u b l i c i s t a c o l o n i a l 
( J . A r iza) dice en u n o de sus estudios 
refiriéndose a los haussas: «. . . de c u a n ­
do en c u a n d o se c o n g r e g a n todos- los 
haussas, so pretexto de t r a t a r a s u n t o s 
m e r a m e n t e m e r c a n t i l e s , pues todos ellos 
pertenecen a A s o c i a c i o n e s de carácter 
c o m e r c i a l , o, p o r lo m e n o s , c o n esa 
a p a r i e n c i a se p r e s e n t a n . P e r o ciertos 
i n d i c i o s h a c e n sospechar que obedecen 
a u n a i n f l u e n c i a pol í t ica q u e los m u e v e 
y g u í a . . . » N o s o t r o s p a r t i c i p a m o s , en 
g r a n parte , de l a opinión de l S r . A r i -
z a . H a b i e n d o t r a t a d o a los haussas, no 
nos e x t r a ñ a n tales m a n i f e s t a c i o n e s . Se­
ría i n t e r e s a n t e e l q u e se c o n t r o l a s e , de­
b i d a m e n t e , a los n e g r o s e x t r a n j e r o s 
(haussas, lagos, yaundes, sierraleonas, 
etcétera) , que, a u n q u e no creemos que 
ofrezcan u n g r a n p e l i g r o p a r a n u e s t r a s 
a c t i v i d a d e s c o l o n i a l e s , debe ser especia l 
c u i d a d o del g o b i e r n o de l a c o l o n i a es­
tar a l t a n t o h a s t a de l a m á s m í n i m a ac­
t i v i d a d t e r r i t o r i a l . 

O O 

N o es p r e c i s a m e n t e u n código espe­

c i a l de pol í t ica i n d í g e n a lo que nosotros 

pedir íamos p a r a n u e s t r a s c o l o n i a s de 

G u i n e a . N o , señores c o l o n i s t a s of ic ia les . 

N o s h a c e m o s c a r g o de l a m o d e s t a ex­

tensión de los t e r r i t o r i o s . P e r o sí abo­

g a m o s por p r e c i s a r m á s , en lógico i n s ­

t into de c o n s e r v a c i ó n , n u e s t r a posición 

de c o l o n i z a d o r e s . T o d a s las leyes colo­

n ia les deben estar p r e s i d i d a s p o r u n c r i ­

ter io p r i m o r d i a l : b u s c a r e l m á x i m o c o n ­

tacto e s p i r i t u a l c o n los c o l o n i z a d o s . 

C u e s t i ó n m e d u l a r , en b u e n a d o c t r i n a 

c o l o n i s t a , es e l situar d e b i d a m e n t e a 

b lancos y n e g r o s , s i n o p o n e r l o s . E s t u ­

d i a r con car iño a los n e g r o s y s e g u i r 

sus evoluc iones f o l k l ó r i c a s , p r o c u r a n d o 

d e r i v a r l a s , s u a v e m e n t e , h a c i a n u e s t r a 

ética. A l l e g i s l a r en m a t e r i a c o l o n i a l , 

sea c u a l fuere l a m o d a l i d a d de que se 

trate , h a de tenerse c o m o f a c t o r efec­

t ivo l a pol í t ica i n d í g e n a , en b u s c a de 

l a m á s a m p l i a co laboración de l c o l o n i ­

zado. 

U n pueblo l a t i n o con n u e s t r a s m i s ­

m a s caracter í s t i cas r a c i a l e s , P o r t u g a l , 

nos p r e s e n t a u n b r i l l a n t e e j e m p l o . B u e n 

t ipo de colonización c o l a b o r a c i o n i s t a . E l 

m a e s t r o R e p a r a z lo fija c l a r a m e n t e en 

su Historia de la colonización ( tomo I I . 

p á g i n a 225) : «. . . esa co laborac ión ex­

p l i c a l a sol idez del i m p e r i o , a pesar de 

l a d e b i l i d a d de l a metrópol i .» ( (Portu­

g a l c o n s t r u y ó su i m p e r i o c o l o n i a l — d i c e 

el m a e s t r o — a p r o v e c h a n d o los m a t e r i a ­

les que él m i s m o le s u m i n i s t r a b a . » 

N u e s t r a s c o l o n i a s de G u i n e a , m o d e s ­

tas p o r su e x t e n s i ó n y espléndidas p o r l a 
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proporcionalidad de sus riquezas (cues­
tión harto demostrada), si se encauza 
la política indígena sin burocratismos 
agobiadores ni relamidas sabihonderias 
de colonistas advenedizos, en sentido 
de que el nativo sea gradualmente in­
corporado a las modalidades sociales 
superiores, buscando la identidad espi­
ritual máxima, sin perjuicio de un tam­
bién máximo respeto a sus tradiciones, 
es decir, poniéndole en condiciones de 
comparar su régimen de vida y el que 
nuestra civilización puede ofrecerles, ha­
llaríamos bien pronto un positivismo 
económico posible de enderezar, en no 
pequeña parte, el rengueante erario me­
tropolitano. Y habríamos cumplido un 
deber humano con el que estamos en 
descubierto. 

¡La concentración social más impor­
tante de nuestra colonia es la de los 
fang (pamúes), establecidos en nues­
tra zona del continente. Pertenecen a 
la gran familia de los bantús occiden­
tales. Son los bantús negros bastante 
evolucionados. Algunos etnólogos atri­
buyen esta evolución a contactos étni­
cos superiores, que, según la orienta­
ción geográfica, pudiera tratarse de 
contactos semitas o cainitas. Estos úl­
timos es probable que, más que los 
semitas, hayan influido en el evolucio­
nismo bantú. Etnológicamente llega a 
precisarse más (profesor Batista y Ro­
ca), atribuyendo el contacto a los ca­
initas orientales (tipo de los gallas). La 
vibración bantú se verificó de oriente a 
occidente y sur, en donde formaron 
frontera étnica con negritos, bosquima-
nos y hotentotes. El flujo bantú data 
probablemente del período pleistoceno 
(Stuhlmann), pareciendo ser sus pri­
meros parajes de fijación en la «olea-

En el próximo número de TIEMPOS 
NUEVOS publicaremos un artículo 
que nos ha remitido el ilustre escritor 
francés Marcel Ollivier, y que, como 
todos los suyos, tiene un indudable in­
terés para cuantos desean conocer el 
desenvolvimiento de las cuestiones so­

ciales en Rusia. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

da» las regiones del lago Tanganyka, 
del Victoria Nyanza y selvas del Con­
go. El profesor H . H . Johnston cree 
posible que los mayores movimientos 
expansivos de los bantús tuvieron lu­
gar en el siglo IV (antes de Cristo), y 
que avanzaron más por la parte coste­
ra meridional (río Zambezi) que hacia 
Centroáfrica, en donde retardó el avan­
ce la presencia de negritos y bosqui-
manos. 

Nuestros pamúes, aunque presentan 
buenas características intelectuales y 
físicas, tienen aún muy recientes sus 
antecedentes de canibalismo. Hoy día 
es cierto que no lo practican ; pero el 
primitivismo de su constitución social 
y el descuido de la metrópoli tiene a 
los pamúes (un pueblo altamente pro­
metedor para nuestra acción coloniza­
dora) en lamentable situación de atra­
so. Hemos vivido entre ellos, junto a 
sus míseros poblados, y nuestro testi­
monio, aunque indudablemente modes­
to, es de mejor calidad que el de nues­
tros virginales colonistas. 

En 1929, un distinguido escritor co­
lonial, el Sr. Bravo, fundándose en 
cálculos que al parecer se tienen por 

ciertos, indica que hay en nuestra zona 
continental unos cuarenta mil hombres 
pamúes en edad apropiada para los tra­
bajos agrícolas. Tome nota el colonis­
mo oficial. Piense en las constantes y 
legítimas reclamaciones de brazos de la 
agricultura guiñéense y vea si merece 
la pena de cuidar esa excelente reserva 
demográfica. Esto, para la actual cons­
titución de trabajo en los territorios ; 
pero, tal como nosotros concebimos la 
aportación indígena, en su mayor par­
te, a la obra colonista (de lo que en 
su lugar trataremos), teniendo como 
uno de los principales factores el fo­
mento de la agricultura directamente 
por los indígenas, bajo la orientación 
y control del Estado, la población pa-
múe habría de constituir la más esti­
mable base. 

Otro punto a orientar rápidamente 
para facilitar nuestra intervención es 
robustecer la autoridad de los jefes in­
dígenas, sosteniendo con ellos la Ad­
ministración el mayor contacto, situán­
doles como nexo y estatuyendo defini­
tivamente sus funciones de relación con 
el gobierno colonial. La política indí­
gena a base de afirmar y centralizar la 
acción de mando, inmediata a la euro­
pea, en las jefaturas de tribu, debe ser 
el primer jalón. Las clases directoras 
indígenas de nuestra colonia, eficien­
temente intervenidas, son las llamadas 
a prestar mejor apoyo a nuestra obra. 
No proponemos nada nuevo. El proce­
dimiento es clásico. Los primitivos 
egipcios ya lo practicaban en sus colo­
nias, ((anticipándose a la buena doc­
trina colonial apenas empezada a prac­
ticar hoy por las naciones más adelan­
tadas». (Reparaz, obra citada.) Una 
buena oportunidad para que nuestros 
colonistas puedan sentirse cerca de los 
Faraones... 

Los portugueses han recogido exce­
lentes frutos de su política colabora­
cionista. Los franceses en el Camerón, 
actualmente, nominalizan tal conducta 
y afirman que su política se inspira, 
primordialmente, en el respeto de la 
mayor parte de las costumbres. Respe­
to que procuran paralelizar con la fil­
tración del espíritu europeo a través de 
las jefaturas indígenas y de los nati­
vos al servicio de la Administración. 
Un buen elemento de juicio sobre esta 
acción social son las estadísticas fran­
cesas, exposición y notas aclaratorias 
de los rapports de la Sociedad de Na­
ciones referentes al Mandato del Ca­
merón. Después de haber visitado éste 
Albert Londres, desde luego... 

ALFONSO DE VIVANCO 

Rodando trozas en el bosque. (Continuará este artículo 
en el próximo número.) 
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trans 01 marión más profunda 
que había de influir tan es­
trechamente en el porvenir 
que, aunque incierto aún, se 
vislumbra ya, paia no muy 
lejanos tiempos, en una nue­
va era más justa 

En las postrimerías del ve­
rano del año 1800 parten para 
Madrid, en emigración que la 
necesidad toma forzada, Pa­
blo Iglesias, su madre y su 
hermano Manuel. A los dieci­
ocho años de edad, año i 8 b 8 , 
en una edad en que ya se van 
formando las idt as y plas­
mando en realidades los sen-
t i m i e n t o S j tiene lugar la revo­
lución que causó el destrona­
miento de Isabel II por e l 

general Prim; convocatoria de Cortes constituyentes, el -ccjón de la monarquía como 
sistema de gobierno y la búsqueda por otras tierras det un rey que llevar al trono 
vacío. Asentimiento de Amadeo de Saboya a ocupar el trono; la guerra francopru-
siana, provocada por Bismarck, como pretexto de esta elección; la mueite de Prim, 
asesinado por sus adversarios, y la proclamación de Amadeo I el 2 de enero de 1871. 
En 10 de febrero de 1873 abdica Amadeo y se proclama la primera República espa­
ñola, de vida tan efímera. En 1874 Martínez Campos, siendo presidente de las Cortes 
Salmerón, provoca el golpe de Estado e n Sagunto proclamando rey a Alfonso XII, 
llamado el Pacificador porque acabó con las guerras carlistas. Muere Alfonso XII en 
1885 y en 1886 nace Alfonso XIII, padeciendo España la regencia de su m a d r e , du­

rante la 

UTA EMOCIONAL.—En el X aniversario de la muer­
te de nuestro llorado Pablo Iglesias, se nos impone la 
iniciación de emprender, una vez, al menos, cada año, 
esta ruta emocional que hoy comenzamos por algunos 
a pectos generales de su vida intensa, tan llena de su­

gerencias, y que se desarrolló toda ella dentro del más interesante 
marco de nuestra Historia contemporánea. 

Nace Pablo Iglesias en El Ferrol el 17 de octubre de 1850, en 
pleno reinado de Isabel II, y hasta su muerte, 9 de diciembre 
de 1925, España asiste a la 

Cabeza de Pablo Iglesias en piedra granítica. (E. Barral.) 

cual tu­
vo lugar 
la per­
dida de 
las co­
lonias y 
en 1902 

es declarado el rey mayor de edad, pasando 
de hecho a ejercer un absolutismo del que 
ya venía dando pruebas con anterioridad. 

Año 1909: Barranco del Lobo, semana san­
grienta de Barcelona, fusilamiento de Ferer. 
En 1914, la Gran Guerra; 1917, la huelga re­
volucionaria, con la deserción de los republi­
canos, el principal de ellos, verdadero his­
trión trágico que padecemos más aún en 
nuestros días; 1918, el armisticio, Tratado de 
Versalles, semillero de odios y rencores, gér­
menes de nacionalismos y fascismos. Año 
1921, catástrofe de Annual; período de gran 
actividad política culmina en el golpe de Es­
tado del general Primo de Rivera. Dictadura 

Frontis del mausoleo. (E. Barral.) 

Fachada 

y alegría, precursora de otros tiempos de 
euforia. Año 1925, 9 de diciembre, Pablo 
Iglesias nos deja. En el orden histórico gene­
ral de España, éste es el marco donde se 
desarrolló la vida de lucha de Iglesias. 

Veamos un poco el orden histórico de 
nuestro Partido. Nochebuena del año 1868 
se edita en Madrid el primer manifiesto pro­
letario, suscrito por un grupo de trabajado­
res manuales. Anunciaba la aparición de un 
semanario, de título La Solidaridad, que 
apareció el 15 de enero de 1870. Iglesias in-

gresaen 

"Maternidad." Detalle del mausoleo. (£. Barral.) 

condenada, como ya se ha insistido, por Iglesias, quien le prestó 
todo el cariño de que era capaz. Tuvo plena culminación en las 
elecciones que la siguieron, con el triunfo de la candidatura socia­
lista, que arrancó de las cárceles a queridos compañeros. Poste­
riormente, hasta su muerte, Pablo Iglesias lucha tenazmente con 
la enfermedad, que le mina y le impide desplegar su actividad de 
otros tiempos, hasta que sucumbe a ella fatalmente. 

Y como colofón digno y para cumplir una de las más caras as­
piraciones de Pablo Iglesias, contemplad el proyecto de la Funda­
ción que soñara para los trabajadores el abuelo, y de la que son 
autores los camaradas Azorín y Pradal. 

Todo por el Sociaismo y todo en memoria del gran maestro, 
nuestro llorado PABLO IGLESIAS. 

F E L I P E PASCUAL 

Proyecto de F. Azorín y G . Pradal. 

la Aso­
ciación 
el 20 de 
febrero 
der.870. 
Al se­
mana­
rio de 
los internacionalistas le presta todo su esfuerzo de tipógrafo y su primer artículo 
periodístico, «La guerra». Sagasta expulsa de la legalidad a esta Asociación, la que 
debe su muerte más a su lucha interna que a este acuerdo de las Cortes. Llega La-
fargue, yerno de Marx, a España y principia, escindida la Internacional, los trabajos 
encaminados al nacimiento del Partido Socialista. Se funda, por fin, éste el 2 de mayo 
de 1878, siendo Iglesias presidente de la Asociación General del Arte de Imprimir, 
primera piedra de nuestra grandiosa Unión General de Trabajadores. En 1880 que­
dó definitivamente aprobado el programa del Partido. En la primavera del año 1884 
Iglesias inaugura la Cárcel Modelo de Madrid. El 12 de mayo de 1886 nace nuestro 
querido diario El Socialista, entonces solamente semanario. En 1890, con motivo de 
la victoria electoral conseguida por la socialdemocracia alemana y siguiendo el acuer­
do del Congreso Socializa celebrado en París, se celebró la primera manifestación 
del Primero de Mayo, que se efectuó el día 4 por ser domingo, siendo entregadas las 
conclusiones en manos deSa-
gasta: ocho horas de trabajo, 
ocho horas de instrucción y 
ocho horas de descanso, Los 
tres ochos. En el año 1908 
tuvo lugar el acontecimiento 
magno de nuestra histoiia: la 
inauguración de la Casa del 
Pueblo de Madrid, tal como 
se puede ver en la fotografía 
que ilustra la plana, desde 
uno de cuyos balcones Igle­
sias dirigió su palabra a los 
trabajadores con la elocuen­
cia eminentemente popular 
que le era peculiar. Año 1917, 
huelga revolucionaria, no 

Arte y T u r i s m o 
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Comentarios de la quincena bursátil 

a m b i e n t e b u r s á t i l , a l t e r -
m i n a r l a p r e s e n t e q u i n c e n a , 

• ^ \ e s ^e f r a n c a d e s o r i e n t a c i ó n . 
^^^y D e s p u é s de m u c h o s d í a s d e 

c a l m a y d e flojedad e n l o s 
c a m b i o s , c o n a b a n d o n o de l o s c o r r o s e n 
c a s i t o d o s l o s v a l o r e s , se p r e s e n t a u n a 
t e n d e n c i a a l c i s t a e n l o s f o n d o s p ú b l i c o s , 
e s p e c i a l m e n t e , y p r e c i s a m e n t e e n l o s 
m o m e n t o s e n q u e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
a p a r e c e m á s c o n f u s a . M a s q u i z á s e a 
p o r e s t o p o r l o q u e se h a y a o p e r a d o 
ese c a m b i o d e f i s o n o m í a e n e l a m b i e n t e 
d e B o l s a . ¿ S e p r e v é l a c r i s i s y c o n e l l a , 
p o r l a s o l u c i ó n q u e p u e d a d á r s e l e , d e s ­
a p a r e c e r á e l p e l i g r o d e i n m i n e n t e s c o n ­
v e r s i o n e s d e D e u d a ? E l d i n e r o o l f a t e a 
a l g o d e e s t o ; p e r o q u i z á se e q u i v o q u e , 
a u n c u a n d o , p o r v i v i r n u e s t r o p a í s e n 
c o n s t a n t e p a r a d o j a , n i n g ú n a b s u r d o se­
r í a d e e x t r a ñ a r . 

A y e r h a b í a m á s d i n e r o p a r a l o s f o n ­
d o s p ú b l i c o s , q u e , e n d e t e r m i n a d a s c l a ­
ses , a p u n t a b a n r e c u p e r a c i ó n d e c a m ­
b i o s q u e y a se c r e í a n p e r d i d o s . T a m ­
b i é n l a s c é d u l a s e n c o n t r a b a n m e j o r d i s ­
p o s i c i ó n e n e l m e r c a d o d e este p a p e l ; 
a u n q u e s i n g r a n d e s e n t u s i a s m o s . 

L o s b a n c a r i o s , o de c r é d i t o , p a s a d a 

y a l a f u r i a d e l a e s p e c u l a c i ó n , se a q u i e ­
t a n e n l a s c o t i z a c i o n e s l o g r a d a s , s i g n o 
d e l a b u e n a o r i e n t a c i ó n d e l o s m i s m o s . 

E n i n d u s t r i a l e s t r a t a n , v e r g o n z a n t e -
m e n t e , d e i r g a n a n d o p o s i c i o n e s a l g u ­
n o s d e l o s m á s d e s t a c a d o s v a l o r e s ; p e r o 
n o h a y e n t u s i a s m o p a r a n i n g u n o d e 
e l l o s . M á s b i e n p a r e c e n r e a c c i o n e s f o r ­
z a d a s q u e l ó g i c a s y n a t u r a l e s . D e s t a c a 
l a b a j a e n o r m e d e L o s G u i n d o s . S e es­
p e c u l ó v i o l e n t a m e n t e c o n este p a p e l , h a ­
c i é n d o l e l l e g a r c a s i a 300 p e s e t a s , y 
a y e r h a b í a p a p e l a ú l t i m a h o r a a 210, 

s i n c o n t r a p a r t i d a . T a n e x a g e r a d a u n a 
t e n d e n c i a c o m o o t r a , s i b i e n m u c h a s 
v e c e s l a j u s t i f i c a n esas ( ( n o t i c i a s » t e n ­
d e n c i o s a s q u e , e n f o r m a de g l o b o s o n ­
d a , se l a n z a n p o r q u i e n t i e n e i n t e r é s e n 
a l t e r a r e l r u m b o n o r m a l d e u n v a l o r . 
L o s G u i n d o s , e n s u m a r c h a c o m e r c i a l , 
h a n p a s a d o p o r l a s m i s m a s v i c i s i t u d e s 
q u e t o d o s l o s n e g o c i o s d e e s a í n d o l e , y 
n o h a b í a p o r q u é e s p e r a r q u e d e l a 
n o c h e a l a m a ñ a n a se p r o d u j e s e u n 
c a m b i o t a n r a d i c a l q u e j u s t i f i c a s e e l 
a l z a e x a g e r a d a d e l o s ú l t i m o s d í a s ; 
p e r o c o m o s i e m p r e h a d e h a b e r u n v a ­
l o r q u e p e r m i t a m o v e r s e a l a e s p e c u l a ­
c i ó n , a h o r a t o c ó a L o s G u i n d o s , c o m o 

p o c o a n t e s h a b í a t o c a d o a l o s B a n e s t o s . 
L a s e l é c t r i c a s y t r a c c i ó n n o e n c i e r r a n 

n o v e d a d a l g u n a . S o l a m e n t e l o s F e r r o s 
q u i e r e n a l e t e a r ; p e r o n o es p o s i b l e ¡ q u e 
r e m o n t e n e l v u e l o . T i e n e n l a s a l a s es­
t r o p e a d a s , y p o r a h o r a n o se v i s l u m b r a 
u n r e s t a b l e c i m i e n t o d e f i n i t i v o . 

¿ H a b r á p r e s u p u e s t o ? ¿ N o h a b r á p r e ­
s u p u e s t o ? S i e n d o é s t a l a f u n c i ó n m á s 
s e r í a q u e c o m p e t e a u n P a r l a m e n t o , es 
v e r g o n z o s o c o n t e m p l a r e l e s p e c t á c u l o 
q u e se o f r e c e a d i a r i o . A p r e t e x t o d e u n 
e s c a n d a l o s o a s u n t o d e p l e n a a c t u a l i ­
d a d — ¿ c u á n t o s q u e d a n a ú n ? — se d e j a 
a u n l a d o l a l a b o r f u n d a m e n t a l d e r e ­
g u l a r i z a r l a v i d a e c o n ó m i c a y financiera 
d e E s p a ñ a . N o p i e n s a n esos l e g i s l a d o ­
r e s q u e , c u a l q u i e r a q u e s e a e l f a l l o q u e 
e l l o s d e n a ese a s u n t o , l a o p i n i ó n p ú b l i ­
c a l o h a f a l l a d o y a , p u e s n o e n b a l d e se 
c o n o c e d e a n t i g u o a l o s p r i n c i p a l e s a c ­
t o r e s . Y a u n q u e les p o n g a n u n r o p a j e 
c o n t o d o s l o s a d o r n o s n e c e s a r i o s p a r a 
d i s f i g u r a r l o s , es i n ú t i l : se s i g u e v i e n d o 
l a m a r c a . S i g a m o s , p u e s , e s p e r a n d o 
q u e l l e g u e e l m o m e n t o e n q u e p u e d a 
i m p e r a r l a d e c e n c i a e n l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n p ú b l i c a . 

VICENTE O R C H E 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

CLASE D E VALORES 

Cotizaciones en 

20 novbre. 5 dicbre. 
1935 1935 

CLASE D E VALORES 

Cotizaciones en 

20 novbre. 5 dicbre. 
1935 1935 

Fondos públicos. 

Valores municipales. 

Cédulas. 

Idem id. id., emisión 1932, 5 1/2 por 100, amort. lotes 

80,90 80,80 
100 99,75 
93,25 92,25 

» » 

101,95 102J5 
102,15 103 
99,45 98,85 

100,75 100,60 
100,35 100 
84,60 84,25 

102,15 102,75 
101,60 102 
100,30 100,25 

125 120 
98 98,50 
91,25 90,50 
91 90,50 
97 96,50 

100,25 101 

99,10 99 
102,25 102,25 
110,25 111,50 
98 96,75 

102 101,80 
104,75 105 
111,90 111,80 

Valores de crédito. 

Valores industriales. 

Eléctricas y tracción. 

Cooperativa Electra 
Unión Eléctrica Madrileña 
Hidroeléctrica Española 
Telefónica Nacional, preferentes 

618 608 
333 340 
196,50 196 
262 255 

88 87 

260 265 
155 155 
678 675 
36 38,50 

100 100 
86,75 8&75 
35 .37,25 

636 636 
253 220 
29,50 30,75 

323 321 

142 142 
413 413 
172 171 
118 117 
202,50 200 
117,15 116 
133,25 133,25 
175,50 170,50 
204 199,50 
138,25 138 
117 117 
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Congreso nacional de Obras públicas 

A importancia que los problemas 
de Obras públicas alcanzan den­
tro de la economía nacional exi­
ge que se oiga a todos los ele­

mentos e intereses afectados para deducir 
las consecuencias generalizabas que pue­
dan servir de base a la fijación de normas 
y criterios. 

La Asociación de Ingenieros de Cami­
nos, Canales y Puertos, percibiendo las 
realidades del momento, ha solicitado del 
ministerio de Obras públicas y Comunica­
ciones autorización para celebrar un Con­
greso nacional de Obras públicas que pue­
de orientar una marcha en aquel sentido. 

Estimando muy interesante la iniciativa, 
que debe favorecerse por el Gobierno, cuya 
misión rectora de intereses nacionales le 
obliga a prestar atención a estos proble­
mas, a propuesta del ministro de Obras pú­
blicas y Comunicaciones y de acuerdo con 
el Consejo de ministros, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo i.° Se autoriza a la Asociación 

de Ingenieros de Caminos, Canales y 
Puertos a convocar, organizar y celebrar, 
bajo el patrocinio del Estado, el primer 
Congreso nacional de Obras públicas, con 
arreglo a las bases que figuran como ane­
jas de este decreto. 

Art. 2.° El Congreso se celebrará en 
Madrid dentro del año 1936. 

Art. 3 . 0 El Estado auxiliará la celebra­
ción de este Congreso en la forma y medi­
da que permitan las partidas presupuesta­
rias aplicables a este fin. 

Art. 4.0 Todas las entidades y organis­
mos oficiales deberán facilitar en la medi­
da de ! sus medios la ayuda que se les so­
licite para el mejor éxito de tan interesan­
te certamen. 

Dado en Madrid a diecinueve de noviem­
bre de mil novecientos treinta y cinco. — 
Niceto Alcalá-Zamora y T o r r e s . — El mi­
nistro de Obras públicas y Comunicacio­
nes, L u i s L u c i a y Lucía. 

Bases que han de reg ir en l a celebración 
del p r i m e r Congreso nacional de O b r a s pú­

bl icas . 

I 

La Asociación de Ingenieros de Cami­
nos, Canales y Puertos convoca, con auto­
rización y auxilio del Gobierno, un Con­
greso nacional de Obras públicas, que se 
celebrará en Madrid en el año 1936. 

II 

Serán objeto de dicho Congreso todas las 
cuestiones técnicas, económicas, jurídicas, 
administrativas y sociales que con Obras 
públicas tenga relación, estudiándolas para 
llegar a conclusiones que permitan fijar cri­
terios y normas prácticamente aplicables 
al desorrollo y mejora de las mismas. 

III 

Podrán tomar parte en el Congreso to­
das las personas y entidades españolas que 
se interesen por cualquier motivo con las 
obras públicas. 

IV 

Para la mejor ordenación y rendimiento 
de sus trabajos, el Congreso se divide en 
las Secciones siguientes: 

i . a — Carreteras. 

Construcción y mejora. 
Conservación. 
Explotación. 

2 . a — Ferrocarriles. 

Construcción y mejora. 
Material móvil. 
Conservación. 
Explotación. 

3. a — Obras hidráulicas. 

Planes y proyectos. 
Obras. 
Aprovechamientos agrícolas e indus­

triales. 

4. a — Trabajos marítimos. 

Construcción. 
Conservación y explotación. 
Señales marítimas. 

5. a —- Aeropuertos. 

Planes y rutas. 
Construcción y explotación. 
Señalización. 

6. a — Transportes en general. 

Organización y régimen de transportes 
terrestres, marítimos y aéreos. 

Coordinación de transportes. 

7 . a — Estudios previos y proyectos 
en general. 

Topografía, geología, sondeos y recono­
cimientos. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Reproducimos en nuestras columnas 
un decreto que tiene indudable inte­
rés, pues en él se o r g a n i z a el p r i m e r 
Congreso nacional de O b r a s públicas. 
A h o r a b i e n : lo que se prec isa es que 
este Congreso sea una r e a l i d a d , para 
que no o c u r r a lo que con la Conferen­
c i a nacional de l a edificación que se 
celebró en tiempos de la d ic tadura del 
S r . P r i m o de R i v e r a , y de cuyos acuer­
dos no se obtuvo, por desgracia , nada 

práctico. 

Datos y formación de proyectos, replan­
teos y presupuestos. 

8. a — Construcción. 

Materiales. 
Procedimientos y medios auxiliares. 
Ciencias aplicables. 

9. a — Urbanización. 

Proyectos y obras de urbanización. 
Servicios urbanos. 
Abastecimientos de agua y saneamientos. 

1 0 . — Política y economía de las obras 
públicas. 

Formación y estudio de los planes gene­
rales. 

Fórmulas económicas. 
Explotación de las obras. 

11. — Cuestiones sociales en las obras 
públicas. 

Aplicación e influencia de las leyes so­
ciales en la construcción y explotación de 
las obras públicas. 

Influencia y medios de empleo de las 
obras públicas en las crisis del paro 
obrero. 

12. — Legislación y estadística. 

Legislación de obras públicas y sus po­
sibles reformas y ampliaciones. 

Expropiación forzosa. 
Estadística y su formación. 

13. — Cuestiones administrativas. 

Organización de los servicios. 
Contabilidad de Obras públicas. 
Personal. 

34. — Ejecución de obras públicas. 

Concesiones. 
Contratos. 
Pliegos de condiciones. 
Obras por administración. 

V 

Aneja al Congreso secelebrará una Ex­
posición, en la que se exhibirán los pla­
nos, gráficos, reproducciones, modelos, fo­
tografías, etc., relativos a las obras y sus 
medios auxiliares, materiales empleados o 
aplicaciones y explotación, etc., que apor­
ten los servicios oficiales, Empresas, Cor­
poraciones o industrias. 

VI 

El Congreso se organizará bajo la alta 
inspección de un Patronato de honor, cuya 
presidencia será ofrecida al jefe del Esta­
do, y compuesto de los siguientes miem­
bros : 

Excelentísimo señor presidente del Con­
sejo de ministros. 
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E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o ele O b r a s 
p ú b l i c a s y C o m u n i c a c i o n e s . 

I l u s t r í s i m o s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e O b r a s 
p u b l i c a s . 

I l u s t r í s i m o s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l a J u n t a 
S u p e r i o r C o n s u l t i v a d e O b r a s p ú b l i c a s . 

I l u s t r í s i m o s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
S u p e r i o r d e F e r r o c a r r i l e s . 

P r e s i d e n t e d e l I n s t i t u t o d e I n g e n i e r o s c i ­
v i l e s d e E s p a ñ a . 

P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a . 
U n r e p r e s e n t a n t e d e l a A c a d e m i a d e 

C i e n c i a s E x a c t a s . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l de 

M a d r i d . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r a l c a l d e d e M a d r i d . 
P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e I n g e n i e r o s 

d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s . 

V I I 

L a o r g a n i z a c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y f u n ­
c i o n a m i e n t o d e l C o n g r e s o c o r r e r á a c a r ­
g o d e u n a j u n t a d e g o b i e r n o , c o m p u e s t a 
p o r : 

E l p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e I n g e ­
n i e r o s d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s , q u e 
a c t u a r á d e p r e s i d e n t e . 

U n r e p r e s e n t a n t e d e l a J u n t a S u p e r i o r 
C o n s u l t i v a d e O b r a s p ú b l i c a s . 

U n o d e c a d a u n a d e l a s S e c c i o n e s d e l a 
S u b s e c r e t a r í a d e O b r a s p ú b l i c a s . 

C u a t r o r e p r e s e n t a n t e s d e l o s S e r v i c i o s 
p r o v i n c i a l e s d e C a r r e t e r a s , F e r r o c a r r i l e s , 
A g u a s y P u e r t o s , 

E l d i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e I n g e n i e r o s 
d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s . 

E l p r e s i d e n t e d e l a Z o n a d e M a d r i d d e 
l a A s o c i a c i ó n d e I n g e n i e r o s d e C a m i n o s . 

U n r e p r e s e n t a n t e d e l a R e v i s t a d e O b r a s 
p ú b l i c a s . 

E l p r e s i d e n t e - d e l a C o m i s i ó n e s p a ñ o l a d e l 
C o n g r e s o d e C a r r e t e r a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n p e r m a n e n ­
te d e C o n g r e s o s d e R i e g o s . 

E l p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e A l u m ­
n o s d e I n g e n i e r o s d e C a m i n o s . 

U n r e p r e s e n t a n t e de c a d a u n a d e l a s e n ­
t i d a d e s s i g u i e n t e s : 

A s o c i a c i ó n d e A y u n d a n t e s d e O b r a s p ú ­
b l i c a s . 

I n s t i t u t o d e I n g e n i e r o s c i v i l e s . 
A s o c i a c i ó n d e S o b r e s t a n t e s d e O b r a s p ú ­

b l i c a s . 
A s o c i a c i ó n d e I n t e r v e n t o r e s d e F e r r o c a ­

r r i l e s . 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 
C o n s e j o S u p e r i o r B a n c a r i o . 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e C o n t r a t i s t a s d e 

O b r a s p ú b l i c a s . 
C o m p a ñ í a s d e f e r r o c a r r i l e s . 
E m p r e s a s d e t r a n s p o r t e s p o r c a r r e t e r a . 
E m p r e s a s c o n s t r u c t o r a s . 
E m p r e s a s h i d r o e l é c t r i c a s . 
I n d u s t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 
F á b r i c a s d e c e m e n t o . 
E n t i d a d e s a g r í c o l a s . 
F e d e r a c i ó n d e I n d u s t r i a s N a c i o n a l e s . 
C á m a r a s d e C o m e r c i o . 
U n i n g e n i e r o d e C a m i n o s , c o m o s e c r e ­

t a r i o . 

V I I I 

L a J u n t a d e g o b i e r n o d e s i g n a r á u n a C o ­
m i s i ó n e j e c u t i v a , c o m p u e s t a p o r s u p r e s i ­

d e n t e y s e i s v o c a l e s d e s u s e n o , e n l a q u e 
d e l e g a r á l a r e d a c c i ó n d e l r e g l a m e n t o d e l 
C o n g r e s o y l a s f u n c i o n e s q u e c o n s i d e r e c o n ­
v e n i e n t e , a d e m á s d e s u m i s i ó n p e c u l i a r d e 
l l e v a r a l a p r á c t i c a l o s a c u e r d o s d e l a J u n ­
t a . A s i m i s m o p o d r á c o n s t i t u i r l o s C o m i ­
t é s o P o n e n c i a s q u e c o n s i d e r e o p o r t u n o , y 
c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l o p e r m a n e n t e , 
p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de l o s d i v e r s o s s e r ­
v i c i o s d e l C o n g r e s o . 

S e r á m i s i ó n d e l a J u n t a l a d e s i g n a c i ó n 
d e l a s M e s a s p r o v i s i o n a l e s d e l a s S e c c i o ­
n e s . E s t a s , u n a v e z c o n s t i t u i d a s , p r o c e d e ­
r á n a n t e t o d o a l a e l e c c i ó n d e l a M e s a d e ­
finitiva, q u e c o n s t a r á d e u n p r e s i d e n t e , d o s 
v i c e p r e s i d e n t e s y d o s s e c r e t a r i o s . 

I X 

L o s r e c u r s o s d e l C o n g r e s o p r o v e n d r á n 
d e l o s c o n c e p t o s s i g u i e n t e s : 

a ) S u b v e n c i ó n d e l E s t a d o . 
b) C u o t a s d e l o s c o n g r e s i s t a s . 
c ) C a n o n d e l o s e x p o s i t o r e s . 
d ) E n t r a d a s d e l a E x p o s i c i ó n . 
e) V e n t a d e p u b l i c a c i o n e s . 
f ) A p o r t a c i o n e s y d o n a c i o n e s . 
g ) P u b l i c i d a d . 

X 

L o s c o n g r e s i s t a s se c l a s i f i c a r á n e n : 
M i e m b r o s d e h o n o r , p r o t e c t o r e s , n u m e r a ­
r i o s y a d h e r i d o s . 

S e r á n m i e m b r o s d e h o n o r t o d o s l o s d e l 
P a t r o n a t o y a q u e l l o s a q u i e n e s é s t e c o n s i ­
d e r e o p o r t u n o c o n c e d e r t a l d i s t i n c i ó n , p o r 
c i r c u n s t a n c i a s r e l e v a n t e s . 

S e r á n n u m e r a r i o s l a s p e r s o n a s i n d i v i ­
d u a l e s i n s c r i t a s e n e l C o n g r e s o ; y a d h e r i ­
d o s , l a s s e ñ o r a s d e l a s f a m i l i a s d e l o s n u ­
m e r a r i o s . 

X I 

L o s c o n g r e s i s t a s d e h o n o r n o a b o n a r á n 
c u o t a a l g u n a . 

L o s c o n g r e s i s t a s p r o t e c t o r e s a b o n a r á n 
c u o t a s d e i . o o o , 500, 250 y 150 p e s e t a s c a d a 
u n o . 

L o s c o n g r e s i s t a s n u m e r a r i o s a b o n a r á n 
u n a c u o t a ú n i c a de 25 p e s e t a s y l o s c o n ­
g r e s i s t a s a d h e r i d o s 10 y 5 p e s e t a s . 

P a r a e l p a g o d e l a c u o t a d e s o c i o s p r o ­
t e c t o r e s , se c l a s i f i c a r á n l a s e n t i d a d e s o 
E m p r e s a s d e l m o d o s i g u i e n t e : 

L a s C o n f e d e r a c i o n e s H i d r o g r á f i c a s , l o s 
C a n a l e s d e l L o z o y a , l a M a n c o m u n i d a d d e 
l o s C a n a l e s d e l T a i v i l l a , l a s J u n t a s d e 
O b r a s d e P u e r t o s d e p r i m e r o r d e n , l a s D i ­
p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s c u y a r e d d e c a r r e ­

t e r a s y c a m i n o s v e c i n a l e s e n c o n s e r v a c i ó n 
,y c o n s t r u c c i ó n e x c e d a d e 500 k i l ó m e t r o s , 
l o s A y u n t a m i e n t o s d e m á s d e 100.000 h a b i ­
t a n t e s y l a s C o m p a ñ í a s d e F e r r o c a r r i l e s 
c u y a r e d e x c e d a d e 1.000 k i l ó m e t r o s y l a s 
d e T r a n v í a s u r b a n o s d e m á s de 20 k i l ó ­
m e t r o s , a b o n a r á n c u o t a d e 1,000 p e s e t a s . 

L o s r e s t a n t e s P u e r t o s y D i p u t a c i o n e s y 
l o s A y u n t a m i e n t o s d e m á s d e 50.000 h a b i ­
t a n t e s , y l a s C o m p a ñ í a s d e F e r r o c a r r i l e s 
d e m e n o s d e 1.000 k i l ó m e t r o s y m á s d e 500, 

y l a s d e T r a n v í a s u r b a n o s d e m á s d e 10 k i ­
l ó m e t r o s , p a g a r á n u n a c u o t a d e 500 p e ­
s e t a s . 

L o s A y u n t a m i e n t o s d e m e n o s d e 50.00 h a ­
b i t a n t e s , p e r o d e c a p i t a l d e p r o v i n c i a y 

C o m p a ñ í a s d e F e r r o c a r r i l e s d e m e n o s d e 
500 k i l ó m e t r o s y - m á s d e 100 d e r e d , l o s 
T r a n v í a s u r b a n o s d e m e n o s d e 10 k i l ó m e ­
t r o s , p a g a r á n u n a c u o t a d e 250 p e s e t a s . 

L o s d e m á s A y u n t a m i e n t o s y C o m p a ñ í a s 
d e F e r r o c a r r i l e s y T r a n v í a s , 100 p e s e t a s . 

L o s c o n t r a t i s t a s d e O b r a s p ú b l i c a s , f á ­
b r i c a s d e c e m e n t o , E m p r e s a s d e t r a n s p o r ­
te p o r c a r r e t e r a y E m p r e s a s c o n s t r u c t o r a s 

e i n d u s t r i a s e n g e n e r a l s e c l a s i f i c a r á n v o ­
l u n t a r i a m e n t e e n u n a d e l a s c u a t r o c a t e g o ­
r í a s . • . 

L a s E m p r e s a s h i d r o e l é c t r i c a s se a g r u p a ­
r á n p o r e l n ú m e r o d e C . V . i n s t a l a d o s , s e ­
g ú n q u e e x c e d a n d e 100.000, e s t é n e n t r e 
io.ooo y 5.000 ó e n t r e 5.000 y 1.000 ó i n ­
f e r i o r a 1.000. 

L a s i n s c r i p c i o n e s d e s o c i o p r o t e c t o r d a n 
d e r e c h o a c u a t r o , t r e s , d o s y u n a , s e g ú n 

l a c u o t a d e s o c i o n u m e r a r i o , a f a v o r d e 
l a s p e r s o n a s q u e a q u é l d e s i g n e . 

P o r c a d a s o c i o n u m e r a r i o se p o d r á i n s ­
c r i b i r u n a s e ñ o r a , c o n l a c u o t a d e 10 p e ­
s e t a s ; l a s d e m á s s e ñ o r a s d e s u f a m i l i a q u e 
le a c o m p a ñ e n a b o n a r á n l a c u o t a d e c i n c o 
p e s e t a s . 

L o s a l u m n o s d e l a s E s c u e l a s e s p e c i a l e s 
t e n d r á n d e r e c h o a l a i n s c r i p c i ó n c o m o s o ­
c i o n u m e r a r i o , m e d i a n t e u n a c u o t a r e d u ­
c i d a d e 10 p e s e t a s , p e r o n o p o d r á n i n s c r i ­
b i r n i n g ú n a d h e r i d o . 

X I I 

P o d r á n c o n c u r r i r a l a E x p o s i c i ó n t o d o s 
C e n t r o s o f i c i a l e s , C o r p o r a c i o n e s , J u n t a s d e 
O b r a s , E m p r e s a s y p a r t i c u l a r e s q u e l o 
d e s e e n , y e x p o n e r l i b r e m e n t e l o s g r á f i c o s , 
m a p a s , m o d e l o s , r e p r o d u c c i o n e s , f o t o g r a ­
f í a s , c a r t e l e s , e t c . , q u e e s t i m e n c o n v e n i e n ­
t e , s i e m p r e q u e a j u i c i o d e l a J u n t a d e g o ­
b i e r n o g u a r d e n r e l a c i ó n c o n l o s fines d e l 
C o n g r e s o . 

p$ E n e l r e g l a m e n t o se c o n s i g n a r á n l a s d i s ­
p o s i c i o n e s q u e h a n d e r e g i r l a E x p o s i c i ó n 
e n t o d o s l o s ó r d e n e s . 

E l c a n o n q u e a b o n a r á n l o s e x p o s i t o r e s 
s e r á v a r i a b l e , a p a r t i r d e 50 p e s e t a s p o r 
m e t r o c u a d r a d o d e s u p e r f i c i e o c u p a d a p o r 
l a i n s t a l a c i ó n . 

X I I I 

L a J u n t a d e g o b i e r n o y e l C o m i t é e j e c u ­
t i v o f u n c i o n a r á n c o m o t a l e s , a n t e s y d u ­
r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l C o n g r e s o y l a E x ­
p o s i c i ó n , c o n t i n u a n d o u n a v e z t e r m i n a d o s 
p a r a p r o c e d e r a l a d i s o l u c i ó n y l i q u i d a c i ó n 
d e a m b o s . 

A d e m á s se o c u p a r á n m u y e s p e c i a l m e n t e 
d e l a p u b l i c a c i ó n d e bos t r a b a j o s d e l C o n ­
g r e s o y d e e j e c u t a r l o s a c u e r d o s d e é s t e 
q u e a s í l o r e q u i e r a n y se le c o n f í e n . 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e d e e s t a s t a r e a s y r e ­
c o g i e n d o l a s e n s e ñ a n z a s d e l C o n g r e s o , e s ­
t u d i a r á n l a c o n v e n i e n c i a d e c e l e b r a r o t r o s 
a n á l o g o s c o n p e r i o d i c i d a d , i n t r o d u c i e n d o e n 
e l l o s l a s r e f o r m a s q u e se c o n s i d e r e n o p o r ­
t u n a s , a fin d e q u e u n e s t u d i o m e t ó d i c o y 
c o n t i n u o d e l o s p r o b l e m a s d e O b r a s p ú b l i ­
c a s c o n d u z c a a l a s m e j o r e s s o l u c i o n e s p o ­
s i b l e s . 

M a d r i d , 19 d e n o v i e m b r e d e 1935. —* 

A p r o b a d o p o r S i E . — E l m i n i s t r o d e 
O b r a s p ú b l i c a s y C o m u n i c a c i o n e s , LUÍS 

L u c i a L u c i a . 
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L A N U E V A L E Y M U N I C I P A L ESPAÑOLA 

(Conclusión.) 

RTÍCULO 148. D e los b i e ­
nes p a t r i m o n i a l e s f o r m a ­
r á n los A y u n t a m i e n t o s u n 
i n v e n t a r i o v a l o r a d o , q u e 
s e r á r e c t i ñ c a d o a n u a l m e n ­

te y r e v i s a d o s i e m p r e q u e se c o n s t i t u y a 
u n a n u e v a c o r p o r a c i ó n . 

D e l i n v e n t a r i o y s u s r e c t i f i c a c i o n e s 
se r e m i t i r á c o p i a a l a s e c c i ó n p r o v i n ­
c i a l de A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , p a r a s u 
c u s t o d i a y fines e s t a d í s t i c o s . 

A r t . 149. L o s b i e n e s , d e r e c h o s y a c ­
c i o n e s p e r t e n e c i e n t e s a e s t a b l e c i m i e n ­
tos e i n s t i t u c i o n e s c u y o p a t r o n a t o c o ­
r r e s p o n d a a l M u n i c i p i o n o p o d r á n ser 
i n c l u i d o s e n e l i n v e n t a r i o m u n i c i p a l . S e 
h a r á d e e l l o s u n a r e l a c i ó n v a l o r a d a p o r 
c a d a u n a de l a s i n s t i t u c i o n e s , q u e se 
c o n s e r v a r á u n i d a a d i c h o i n v e n t a r i o . 

L a s r e n t a s o p r o d u c t o s de t a l e s b i e ­
nes n o p o d r á n u t i l i z a r s e c o m o r e c u r s o s 
p r o p i o s de l a h a c i e n d a d e l M u n i c i p i o . 

A r t . 1^0. L o s b i e n e s p a t r i m o n i a l e s 
n o p o d r á n ser e n a i e n a d o s n i a r r e n d a ­
d o s p o r m á s de c i n c o a ñ o s s i n o m e ­
d i a n t e s u b a s t a . T a m b i é n se e x i g i r á 
este r e q u i s i t o p a r a s u a r r e n d a m i e n t o 
p o r m á s de d o s a ñ o s , c u a n d o e l i m ­
p o r t e de a q u é l e x c e d a de l a s c a n t i d a ­
des eme se s e ñ a l a n en el p á r r a f o c u a r ­
to d e l a r t í c u l o 125 de e s t a l e y . 

C u a n d o se t r a t e de e n a j e n a c i ó n de 
b i e n e s de a p r o v e c h a m i e n t o c o m ú n o e l 
i m p o r t e d e l o s q u e se v e n d a n e x c e d a 
d e l 20 p o r 100 d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a ­
r i o de i n g r e s o s , t e n d r á a p l i c a c i ó n l o 
p r e v e n i d o e n e l n ú m e r o p r i m e r o d e l 
a r t í c u l o 94 de e s t a l e v . 

A r t . 1 0 . N o p o d r á n l o s A y u n t a ­
m i e n t o s c e d e r b i e n e s de s u p r o p i e d a d a 
t í t u l o g r a t u i t o , a n o ser q u e se t r a t e 
de c e s i o n e s a l E s t a d o , R e g i ó n o P r o ­
v i n c i a de e d i f i c i o s o t e r r e n o s c o n des­
t i n o a i n s t a l a c i o n e s de s e r v i c i o s b e n e ­
ficiosos p a r a e l M u n i c i p i o . 

I g u a l m e n t e q u e d a n e x c e p t u a d a s l a s 
cesiones; q u e a u t o r i c e n l a s l e y e s espe ­
c i a l e s . 

A r t . 1̂ .2. N o i m p l i c a r á n e n a i e n a c i ó n 
• \ 

n i g r a v a m e n l a s c o n c e s i o n e s de p a r c e ­
l a s de t e r r e n o d e l n a t r i m o n i o m u n i c i ­
p a l a f a v o r de v e c i n o s b r a c e r o s , a ú n ­
eme el d i s f r u t e o t o r g a d o a é s t o s h a y a 
d e d u r a r m á s de d i e z a ñ o s . 

E s t a s c o n c e s i o n e s y l a s q u e se o t o r ­

g u e n a v e c i n o s d e l M u n i c i p i o p a r a 
p l a n t a r a r b o l a d o e n t e r r e n o s d e l p a t r i ­
m o n i o m u n i c i p a l , n o c a t a l o g a d o s c o m o 
de u t i l i d a d p ú b l i c a , h a n de ser a c o r ­
d a d a s p o r e l A y u n t a m i e n t o p l e n o . 

L o s v e c i n o s q u e o b t e n g a n p e r m i s o 
p a r a p l a n t a c i o n e s y l o u t i l i c e n c o n 
a r r e g l o a l a s c o n d i c i o n e s e s t a b l e c i d a s 
se h a r á n d u e ñ o s de l o s á r b o l e s q u e 
c u l t i v a n , y d u r a n t e l o s c i n c o p r i m e r o s 
a ñ o s p o d r á n a c o t a r l a s p a r c e l a s p l a n ­
t a d a s , a fin de p r e s e r v a r l a s de l o s g a ­
n a d o s . 

C u a n d o l a a c o t a c i ó n de p a r c e l a s c o n 
este fin p e r j u d i q u e l o s a p r o v e c h a m i e n ­
t o s c o m u n a l e s , l a s c o n c e s i o n e s q u e d a ­
r á n e n s u s p e n s o , p o r v i r t u d de r e c l a ­
m a c i o n e s , de v e c i n o s , h a s t a q u e s o b r e 
e l l a s r e c a i g a a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n ­
t o p l e n o . 

A r t . 153. P a r a s e g u r i d a d de s u p a ­
t r i m o n i o , l a s e n t i d a d e s m u n i c i p a l e s t e n ­
d r á n f a c u l t a d y o b l i g a c i ó n de i n s c r i b i r 
e n e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d s u s b i e ­
n e s i n m u e b l e s y d e r e c h o s r e a l e s m e ­
d i a n t e c e r t i f i c a c i ó n q u e , c o n r e l a c i ó n 
a l i n v e n t a r i o a p r o b a d o p o r l a c o r p o r a ­
c ión r e s p e c t i v a , e x p i d a e l s e c r e t a r i o , 
c o n e l v i s t o b u e n o d e l a l c a l d e , l a c u a l 
s e r á i n s c r i b i b l e y p r o d u c i r á i g u a l e s 
e f e c t o s q u e u n a e s c r i t u r a p ú b l i c a . 

A r t . 154. L o s v a l o r e s m o b i l i a r i o s 
p o d r á n e s t a r d e p o s i t a d o s , p o r a c u e r d o 
d e l A y u n t a m i e n t o , e n e s t a b l e c i m i e n t o s 
b a n c a r i o s q u e t e n g a n , de a l g ú n m o d o , 
l a i n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o , c o n s e r v á n ­
d o s e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s r e s g u a r d o s 
de d e p ó s i t o e n l a C a j a m u n i c i p a l . 

A r t . 15.̂ . E l a p r o v e c h a m i e n t o y d i s ­
f r u t e de l o s b i e n e s c o m u n a l e s se e fec ­
t u a r á , p o r r e g l a g e n e r a l , e n e x p l o t a ­
c ión c o l e c t i v a o c o m u n a l , y c u a n d o e s t o 
n o s e a p o s i b l e , m e d i a n t e c e s i ó n g r a ­
t u i t a a l o s v e c i n o s , p o r s o r t e o d e l o t e s 
o e n l a f o r m a q u e e l A y u n t a m i e n t o es­
t i m e c o n v e n i e n t e . 

C a d a v e c i n o p e r c i b i r á s u p a r t e de 
a p r o v e c h a m i e n t o e n p r o p o r c i ó n d i r e c t a 
a l n ú m e r o de d o m i c i l i a d o s q u e t e n g a 
a s u c a r g o y e n p r o p o r c i ó n i n v e r s a de 
s u s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

E n c a s o s e x t r a o r d i n a r i o s y c u a n d o 
l a s a t e n c i o n e s d e l p u e b l o a s í l o e x i j a n , 
p o d r á e l A y u n t a m i e n t o fijar e l p r e c i o 
q u e c a d a v e c i n o h a de s a t i s f a c e r p o r 
el l o t e q u e l e h a y a s i d o a d j u d i c a d o . 

C u a n d o e l a p r o v e c h a m i e n t o v e c i n a l 

f u e r a i m p r a c t i c a b l e p o r l a í n d o l e d e l 
m i s m o , p o d r á a c o r d a r e l A y u n t a m i e n ­
t o , p o r m a y o r í a de d o s t e r c e r a s p a r t e s 
de l o s c o n c e j a l e s q u e l o c o n s t i t u y a n , e l 
a r r e n d a m i e n t o e n p ú b l i c a s u b a s t a d e l 
d i s f r u t e de t a l e s b i e n e s , e x c e p c i ó n h e ­
c h a d e l a p r o v e c h a m i e n t o de l e ñ a s , q u e , 
e n t o d o c a s o , h a d e se r g r a t u i t o p a r a 
l o s v e c i n o s . E n l a s u b a s t a se p r e f e r i ­
r á a l o s v e c i n o s en i g u a l d a d de c o n d i ­
c i o n e s . 

A r t . 156. C o n s u j e c i ó n a l o d i s p u e s ­
t o e n l a l e g i s l a c i ó n g e n e r a l d e M o n t e s , 
l o s A y u n t a m i e n t o s t e n d r á n l a f a c u l t a d 
p a r a c o n s e r v a r y e x p l o t a r l o s d e s u 
p r o p i e d a d , a c o m o d á n d o s e a l o s p r e c e p ­
t o s g e n e r a l e s de e s t a ' l e y . 

C A P I T U L O V I I 

DE LOS FUNCIONARIOS MUNICIPALES 

S E C C I O N i . a 

Disposiciones generales. 

A r t . 157. L o s f u n c i o n a r i o s d e l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l se c l a s i f i c a r á n 
en l o s g r u p o s s i g u i e n t e s : 

a) A d m i n i s t r a t i v o s . 
b) F a c u l t a t i v o s y t é c n i c o s . 
c) D e s e r v i c i o s e s p e c i a l e s ; v 
d) S u b a l t e r n o s y g u a r d i a m u n i ­

c i p a l . 
A r t . i<8. D e t o d o s l o s f u n c i o n a r i o s 

de l a A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l e x i s t i ­
r á n e s c a l a f o n e s , f o r m a d o s p o r e l m i n i s ­
t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n o p o r l a s r e s ­
p e c t i v a s c o r p o r a c i o n e s , a l o s e f e c t o s 
d e t e r m i n a d o s e n l a p r e s e n t e l e v . 

L o s f u n c i o n a r i o s de n a c i o n a l i d a d es­
p a ñ o l a de l a s J u n t a s m u n i c i p a l e s de l a 
z o n a de p r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l e n M a ­
r r u e c o s s e r á n i n c l u i d o s e n l o s e s c a l a ­
f o n e s q u e l e s c o r r e s p o n d a n . 

A r t , 159. E l n o m b r a m i e n t o de t o d o s 
l o s f u n c i o n a r i o s c o m p e t e a l a s r e s p e c ­
t i v a s c o r p o r a c i o n e s . S e e f e c t u a r á s i e m ­
p r e p o r o p o s i c i ó n o c o n c u r s o , j u z g a ­
d o s p o r T r i b u n a l e s o C o m i s i o n e s ex­
c l u s i v a m e n t e t é c n i c o s , p r e s i d i d o s p o r 
u n r e p r e s e n t a n t e de l a c o r p o r a c i ó n i n ­
t e r e s a d a ; s i e n d o p r e c e p t i v o p a r a l a s 
c o r p o r a c i o n e s e l a t e n e r s e en l a d e s i g ­
n a c i ó n a l o r d e n de p r e f e r e n c i a e s t a ­
b l e c i d o e n l a s p r o p u e s t a s de a q u e l l o s 
o r g a n i s m o s e x a m i n a d o r e s . 
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j L a s r e s o l u c i o n e s de estos T r i b u n a ­
les s e r á n e j e c u t i v a s , e i n c u r r i r á n en 
r e s p o n s a b i l i d a d l a s a u t o r i d a d e s q u e , 
p o r a c c i ó n u o m i s i ó n , l a s i n c u m p l i e r e n , 

i A r t . 160. C u a n d o e x i s t a n c u e r p o s o 
e s c a l a f o n e s de f u n c i o n a r i o s f o r m a d o s 
p o r e l E s t a d o , n o podrán c o n c u r r i r a 
l a s o p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s o t r a s p e r ­
s o n a s q u e las i n c l u i d a s en e l los y d e n ­
t r o de s u s c a t e g o r í a s . C u a n d o o m i e n ­
t r a s n o e x i s t a n c o n r e s p e c t o a de ter ­
m i n a d a índole de p r e s u n t o s f u n c i o n a ­
r i o s , el c o n c u r s o u opos ic ión s e r á l i b r e . 

T o d o f u n c i o n a r i o i n c l u i d o en u n a c a ­
t e g o r í a d e l e s c a l a f ó n r e s p e c t i v o podrá 
s o l i c i t a r p l a z a en c a t e g o r í a i n f e r i o r a 
l a s u y a y c o n c a r á c t e r de p r o p i e d a d , 
s i e m p r e q u e n o h u b i e r e v a c a n t e en s u 
p r o p i a c a t e g o r í a . E n t a l caso , d i c h o s 
f u n c i o n a r i o s c o n s e r v a r á n s u c a t e g o r í a 
p e r s o n a l p a r a t o d o s sus e fec tos , e x c e p ­
t o p a r a e l c o b r o de s u e l d o s y t o d a c l a ­
se d e h a b e r e s , q u e s e r á n los c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a l a c a t e g o r í a en l a q u e p r e s ­
t a n sus s e r v i c i o s . 

A r t . IÓI. L o s f u n c i o n a r i o s de p r o ­
f e s i o n e s s a n i t a r i a s se a t e n d r á n p a r a 
sus n o m b r a m i e n t o s , ceses y c o r r e c c i o ­
nes a l o s r e g l a m e n t o s d i c t a d o s p o r el 
m i n i s t e r i o de T r a b a j o , J u s t i c i a y S a ­
n i d a d . 

A r t . 162. N i n g u n a p l a z a de f u n c i o ­
n a r i o m u n i c i p a l p o d r á e s t a r p r o v i s t a 
i n t e r i n a m e n t e p o r m á s de se is m e s e s . 

L a s i n t e r i n i d a d e s de c u a l q u i e r c lase 
q u e h a y a n de c u b r i r s e en l o s A y u n t a ­
m i e n t o s l o s e r á n p o r f u n c i o n a r i o s q u e 
figuren en l o s e s c a l a f o n e s y se e n c u e n ­
t r e n en e x p e c t a c i ó n de d e s t i n o , m i e n ­
t r a s l o s h u b i e r e . 

A r t . 163. S e r á n de a p l i c a c i ó n a t o ­
d o s l o s f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s l a s 
i n c o m p a t i b i l i d a d e s e x i s t e n t e s n a r a los 
f u n c i o n a r i o s c i v i l e s en g e n e r a l . 

A r t . 164. L o s f u n c i o n a r i o s de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , s i n e x c e p c i ó n , 
p e r c i b i r á n s u e l d o s o e m o l u m e n t o s de 
l a s c o r p o r a c i o n e s en c u y o s e s c a l a f o n e s 

f i g u r e n y a l a s q u e p r e s t e n s u s ser­
v i c i o s . 

L o s s u e l d o s de l o s f u n c i o n a r i o s m u ­
n i c i p a l e s n o s e r á n r e b a j a b l e s . C u a n d o 
se fijen l o s s u e l d o s m í n i m o s p a r a l o s 
f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s , se c o n s i d e r a ­
r á q u e a los de l a s i s l a s C a n a r i a s y 
p l a z a s de s o b e r a n í a de A f r i c a les co­
r r e s p o n d e r á n l o s s u e l d o s q u e se s e ñ a ­
l a n p a r a l a c a t e g o r í a s u p e r i o r i n m e d i a ­
t a a l a c o r r e s p o n d i e n t e a l r e s p e c t i v o 
M u n i c i p i o . 

A r t . 165. T o d o s i o s f u n c i o n a r i o s 
d i s f r u t a r á n de m e j o r a s q u i n q u e n a l e s , 
c o n s i s t e n t e s , p o r l o m e n o s , en u n 10 

p o r 100 de s u s s u e l d o s . E l n ú m e r o m á ­
x i m o de q u i n q u e n i o s a p e r c i b i r s e r á e l 
de o c h o . 

A r t . 166. L o s c r é d i t o s d e v e n g a d o s 
p o r h a b e r e s de l o s f u n c i o n a r i o s m u n i ­
c i p a l e s c o n s e r v a r á n , p a r a t o d o s l o s 
e fectos l e g a l e s , e l c a r á c t e r de p r e f e r e n ­
tes q u e h o y o s t e n t a n a t e n o r de l a s 
•disposiciones en v i g o r . 

L o s o r d e n a d o r e s de p a g o s , i n t e r v e n ­
t o r e s y d e p o s i t a r i o s s e r á n d i r e c t a m e n ­
te r e s p o n s a b l e s , s o l i d a r i a y m a n c o m u -
n a d a m e n t e , de c u a l q u i e r i n f r a c c i ó n de 
t a l p r e c e p t o , o s e a d e c u a l q u i e r p a g o 
q u e o r d e n a r e n , i n t e r v i n i e r e n o e f e c t u a ­
r e n s i n e s t a r p r e v i a m e n t e l i q u i d a d a s 
t o d a s l a s o b l i g a c i o n e s de p e r s o n a l . 

A r t . 167. L o s f u n c i o n a r i o s q u e , p o r 
c u a l q u i e r m o t i v o , d e j a s e n d e p e r c i b i r 
sus s u e l d o s o d e r e c h o s d u r a n t e u n pe ­
r íodo i g u a l a l d e l d e v e n g o , o s e a c u a n ­
d o t u v i e s e n d o s p e r í o d o s de t r a b a j o s i n 
c o b r a r , p o d r á n s o l i c i t a r el p a g o d i r e c ­
t a m e n t e de l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
de l a p r o v i n c i a r e s p e c t i v a . 

L a D e l e g a c i ó n , u n a v e z r e c i b i d a l a 
i n s t a n c i a , r e c l a m a r á d a t o s d e l a r e s ­
p e c t i v a c o r p o r a c i ó n , l a c u a l se l o s s u ­
m i n i s t r a r á en e l i m p r o r r o g a b l e p l a z o 
de c u a r e n t a y o c h o h o r a s , c o n s i s t e n ­
tes en Ja c u a n t í a de l o s h a b e r e s d e l 
f u n c i o n a r i o y de l per íodo de a d e u d o . 
C o n v i s t a de ta les d a t o s , l a D e l e g a ­

c ión de H a c i e n d a a b o n a r á a l o s f u n ­
c i o n a r i o s d i c h o s h a b e r e s , c a r g a n d o s u 
i m p o r t e a l A y u n t a m i e n t o en l a c u e n t a 
de l a s p a r t i c i p a c i o n e s en las c o n t r i b u ­
c i o n e s d e l E s t a d o , r e c a r g o s m u n i c i p a ­
l e s o c u a l e s q u i e r a o t r a s q u e e l M u n i ­
c i p i o t u v i e s e a s u f a v o r . 

D e las a n t e r i o r e s o p e r a c i o n e s d a r á 
c u e n t a l a D e l e g a c i ó n a l A y u n t a m i e n t o 
en e l p l a z o m á s b r e v e , a fin de q u e , a 
s u v e z , h a g a el o p o r t u n o c a r g o c o n t r a 
l o s f u n c i o n a r i o s r e c l a m a n t e s y d e m á s 
o p e r a c i o n e s p e r t i n e n t e s e n C o n t a b i ­
l i d a d . 

A r t . 168. P a r a t o d o s es tos e fec tos , 
l a s D e l e g a c i o n e s de H a c i e n d a n o e n ­
t r e g a r á n a l o s A y u n t a m i e n t o s l a p a r t i ­
c i p a c i ó n q u e les c o r r e s p o n d a e n l a s 
c o n t r i b u c i o n e s o p o r c u a l q u i e r o t r o 
c o n c e p t o , s i e l los n o j u s t i f i c a n c o n s ­
t a n c i a de p a g o de l o s h a b e r e s a s u de­
p e n d e n c i a . 

C u a n d o en l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n ­
d a n o e x i s t i e s e s a l d o a f a v o r d e l A y u n ­
t a m i e n t o , el d e l e g a d o r e q u e r i r á a l de­
p o s i t a r i o de a q u é l p a r a q u e se a b s t e n ­
g a de r e a l i z a r n i n g ú n p a g o a n t e s de 
h a b e r s a t i s f e c h o l o s h a b e r e s de l o s f u n ­
c i o n a r i o s q u e se e n c o n t r a r a n en e l caso 
d e l a r t í c u l o 167. 

A r t . 169. N i n g ú n p r e s u p u e s t o será 
e j e c u t i v o s i n o l l e v a u n i d a cer t i f i cac ión 
q u e a c r e d i t e q u e en él figuran t o d a s 
l a s c a n t i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l o s 
f u n c i o n a r i o s de t o d o o r d e n . C o m o a p é n ­
d i c e , se u n i r á a l p r e s u p u e s t o c o p i a 
c e r t i f i c a d a de l a s p l a n t i l l a s c o n e s p e c i ­
ficación i n d i v i d u a l de l o s f u n c i o n a r i o s . 

L o s f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s p o d r á n 
r e c u r r i r a l T r i b u n a l p r o v i n c i a l C o n t e n -
c i o s o a d m i n i s t r a t i v o c u a n d o n o figure 
en l o s p r e s u p u e s t o s l a c a n t i d a d p r e c i ­
s a p a r a p a g o de s u s h a b e r e s . 

A r t . 170. L a c a n t i d a d q u e l o s A y u n ­
t a m i e n t o s p u e d e n i n v e r t i r en a t e n c i o ­
nes de p e r s o n a l f a c u l t a t i v o , t é c n i c o , a d ­
m i n i s t r a t i v o y de s e r v i c i o s e s p e c i a l e s , 
y en m a t e r i a l de o f i c i n a s , n o p o d r á ex-

COOPERATIVA SOCIALISTA MADRILEÑA 
Entidad para la venta al 
por menor y mayor de ar­
tículos de comer, beber y ar­
der de todas clases, de cal­

zados diversos y vinos 
variados. 

Giro anual: Uh MILLON DE PESETAS 

Casa central tf oficinas: LIBERTAD, 3 4 . Tel. 14033 
Zapatería: GRAVINA, 16. - Objetos de escritorio: 

LIBERTAD, 3 4 

S U C U R S A L E S : COMESTIBLES, VINOS Y LICORES 
Arganzuela, 1. Teléfono 72930.—Valencia, 5, tienda. Teléfono 72654. 
Baltasar Bachero, 62, bodega. Teléfono 76967.—Pilar de Zaragoza, 41. 

Teléfono 54826.-Francisco Giner, 1. Teléfono 33735. 

Productos inmejorables. 
Precios de competencia. 
Exactitud en la medida y 
peso. Bodegas propiedad en 
Yébenes, Mora y Madride­

ños (Toledo). 

Servicio a domicilio desde pedidos de cinco pesetas. Bonificación 
inmediata al cliente de un tanto por ciento en las compras. 
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ceder , en s u c o n j u n t o , d e l t a n t o p o r 
c i e n t o d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o de i n ­
g r e s o s q u e a c o n t i n u a c i ó n se s e ñ a l a : 

E n M u n i c i p i o s h a s t a de 500 r e s i d e n ­
tes , 45 p o r 100. 

D e 501 a 8.000 í d e m , 40 p o r 100. 

D e 8.001 a 20.000 ídem, 35 p o r 100. 

D e 20.001 a 100.000 í d e m , 30 p o r 100. 

D e 100.001 en a d e l a n t e , 25 p o r 100. 

P a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a n t e r i o r 
t a n t o p o r c i e n t o se d e d u c i r á d e l p r e ­
s u p u e s t o o r d i n a r i o de i n g r e s o s e l i m ­
p o r t e de lo c o n s i g n a d o en el de g a s ­
tos p a r a c a r g a s financieras. 

S E C C I O N 2 . a 

De los secretarios. 

A r t . 171. L o s s e c r e t a r i o s de A d m i ­
n i s t r a c i ó n l o c a l c o n s t i t u y e n u n c u e r p o 
de c a r á c t e r n a c i o n a l , q u e e s t a r á d i v i ­
d i d o en tres c a t e g o r í a s : 

F o r m a r á n l a p r i m e r a los f u n c i o n a r i o s 
l e g a l m e n t e a p t o s p a r a el d e s e m p e ñ o de 
S e c r e t a r í a s de A y u n t a m i e n t o s de c a p i ­
ta les de p r o v i n c i a s y p o b l a c i o n e s de­
m á s de 8.000 h a b i t a n t e s , a s í c o m o de 
los d e m á s o r g a n i s m o s s u p e r i o r e s de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l . 

L a s e g u n d a c a t e g o r í a e s t a r á c o m ­
p u e s t a p o r los f u n c i o n a r i o s c a p a c i t a ­
d o s p a r a el d e s e m p e ñ o de l a S e c r e t a ­
r í a m u n i c i p a l en p o b l a c i o n e s de m á s de 
2.000 h a b i t a n t e s y de m e n o s de 8.001. 

L a t e r c e r a c a t e g o r í a e s t a r á c o n s t i t u i ­
d a p o r los f u n c i o n a r i o s f a c u l t a d o s p a r a 
s e r v i r l a S e c r e t a r í a m u n i c i p a l en p u e ­
b l o s de m á s de 500 h a b i t a n t e s y m e ­
n o s de 2.001. 

S e c r e a u n a c lase e s p e c i a l de secre­
t a r i o s p a r a M u n i c i p i o s i n f e r i o r e s a 500 

h a b i t a n t e s . T a l e s f u n c i o n a r i o s se c o n ­
s i d e r a r á n c o m o s e c r e t a r i o s h a b i l i t a d o s 
y no figurarán en el e s c a l a f ó n g e n e r a l 
d e l c u e r p o . P o d r á n ser n o m b r a d o s 

l i b r e m e n t e p o r los A y u n t a m i e n t o s , 
s i e m p r e que o s t e n t e n el o p o r t u n o t í t u ­
lo o b t e n i d o en v i r t u d de e x a m e n a n t e 
T r i b u n a l c o m p e t e n t e . 

A r t . 172. E n l a p r i m e r a y s e g u n d a 
c a t e g o r í a s de secre tar ios de A y u n t a ­
m i e n t o s se i n g r e s a r á p o r oposic ión d i ­
r e c t a , s i e n d o m e n e s t e r e l t í tulo de abo­
g a d o en l a p r i m e r a . L a s o p o s i c i o n e s se 
c e l e b r a r á n en M a d r i d o en las c a p i t a ­
les de d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o , a n t e u n 
T r i b u n a l d e l q u e f o r m a r á n p a r t e cate­
drá t i cos de l a F a c u l t a d de D e r e c h o , f u n ­
c i o n a r i o s a d m i n i s t r a t i v o s d e l E s t a d o , 
secre tar ios de A y u n t a m i e n t o , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de l s u b s e c r e t a r i o d e l m i n i s ­
t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n . R e g i r á u n p r o ­
g r a m a m í n i m o único p a r a t o d a E s p a ­
ñ a , s i n p e r j u i c i o de l as a d i c i o n e s q u e , 
en s u caso , a c u e r d e n los r e s p e c t i v o s 
T r i b u n a l e s . 

A r t . 173. L a t e r c e r a c a t e g o r í a de se­
c r e t a r i o s e s t a r á f o r m a d a , en p r i m e r tér -

Presidencia del duelo en el entierro de Pablo Iglesias, añora tace diez años: Lucio Martínez, Largo Caballero, V i g i l , Meliá, 

Julián Besteiro y Andrés Saborit. 
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mino, por los que ingresen en ella en 
virtud de su carácter de interinos, y 
en segundo lugar, por los que en ade­
lante ingresen por oposición. 

Art. 174. Una vez creada la Escue­
la de funcionarios de la Administración 
local, los títulos de secretario expedi­
dos por aquélla determinarán el ingre­
so en el cuerpo y en la categoría co­
rrespondiente. 

Art. 175. En todo Ayuntamiento ha­
brá un secretario, que lo será del Ayun­
tamiento pleno, de la Comisión perma­
nente y de la Alcaldía. 

En los Municipios de más de 100.000 
habitantes podrá nombrarse un secre­
tario adjunto. 

En los Municipios de más de 15.000 
habitantes y en las capitales de provin­
cia, el alcalde podrá tener un secreta­
rio especial, con cargo al presupuesto 
municipal. 

Art. 176. Los Ayuntamientos desig­
narán su secretario, por concurso u 
oposición, de entre los de las respecti­
vas categorías de los escalafones na­
cionales. 

Cuando se hayan anunciado dos con­
cursos sucesivos para la provisión de la 
vacante de secretario, y aquéllos hayan 
quedado desiertos, podrán los Ayunta­
mientos nombrar un secretario de ca­
tegoría superior, quedando, no obstan-
fe, el nombrado formando parte del 
escalafón a que pertenezca y percibien­
do el sueldo de la categoría inferior. 

Art. 177, Los secretarios de Ayunta­
miento tendrán derecho de jubilación 
con cargo a- las Cajas municipales. 

Los secretarios que havan desempe­
ñado el cargo por más de seis meses 
consecutivos en una misma Secretaría, 
con el carácter de interinos, tendrán de­
recho a que tales servicios sean c o n s i ­

derados como si se hubieran prestado 
en propiedad a los efectos de concur­
sos y jubilación. En todo caso serán 
reconocidos así estos servicios cuando, 
al cesar con aquel carácter, el funcio­
nario hava pasado a desempeñar la 
misma Secertaría en propiedad me­
diante concurso. 

Se considerarán como servicios efec­
tivos en propiedad los prestados con 
carácter interino después de cumplir en 
dos empleos servidos con este carácter 
veinticuatro meses, aunque no havan 
sido consecutivos, dentro de los últi­
mos cinco años. Se hará así a los efec­
tos de traslado, derechos pasivos y re­
laciones con el Montepío. 

SECCION 3:» 

De los interventores. 

Art. 178. Los interventores de fon­
dos de la Administración local consti-

La Exposición Internacional de Bru­
selas se ha clausurado el día 3 de no­
viembre. Dicho día fué visitada por 
525.000 personas, máximo registrado 

en los meses que ha funcionado. 
El Comité organizador cifró en 10 mi­
llones el número de visitantes; pero 
la cifra exacta ha llegado a 19.752.000. 
Bélgica está en pleno resurgimiento, a 
pesar de la crisis de trabajo que su­

fre, como toda Europa. 
Conviene no olvidar que en Bélgica 
gobierna una coalición en la que los 

socialistas tienen cinco ministros. 
¡ Y las esferas siguen sin temblar, a 
pesar de lo que en España se asustan 
de estos avances ciertos espíritus timo­

ratos ! 
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tuyen un cuerpo nacional, análogo al 
de los secretarios, que estará constituí-
do por los funcionarios que en la ac­
tualidad pertenecen al mismo y por los 
que en él ingresen en lo sucesivo, con 
arreglo a lo dispuesto en esta ley. 

Art. 179. Los Ayuntamientos cuyos 
presupuestos anuales, computados por 
el promedio del último quinquenio, no 
bajen de 300.000 pesetas tendrán un in­
terventor en su administración econó­
mica. 

Aquellos cuyos presupuestos sean in­
feriores a 300.000 pesetas y superiores 
a 200.000 nombrarán necesariamente 
un interventor, bien para su exclusivo 
servicio o bien mancomunándose con 
otros para la designación de dicho fun­
cionario, que prestará su servicio a to­
dos ellos y • será retribuido por los mis­
mos a prorrata de sus respectivos pre­
supuestos. 

Los Municipios con presupuesto in­
ferior a 200.000 pesetas podrán manco­
munarse entre sí o con aquellos cuyos 
presupuestos excedan de dicha cifra y 
no lleguen a 300.000 pesetas, al efecto 
de tener un interventor común. Para 
estos últimos Municipios será potesta­
tivo el nombramiento de interventir. 

Art. 180. Se crean en el cuerpo de 
interventores cinco categorías, y una 
especial, a saber : 

Categoría especial, que corresponde 
al Ayuntamiento de Madrid. 

Primera categoría, que corresponde 
a los Ayuntamientos de más de tres mi­
llones de pesetas de presupuesto. 

Segunda categoría, para Ayunta­
mientos con presupuesto de 1.500.000 
pesetas a 3.000.000, ó de población su­
perior a 60.000 habitantes, siempre que 
su presupuesto rebase de un millón de 
pesetas. 
, Tercera categoría, para Ayuntamien­

tos de presupuesto comprendido entre 
75.0.001 pesetas a 1.000.000. 

Cuarta categoría, para Ayuntamien­
tos de más de 300.000 pesetas de pre­
supuesto, - . _ i........ 

Quinta categoría, para los que ten­
gan presupuesto que no exceda de pe­
setas 300.000. 

Art. 181. El ingreso en el escalafón 
nacional de interventores será siempre 
por oposición. 

Los Tribunales serán presididos por 
el subsecretario del ministerio de la 
Gobernación, formando parte de aqué­
llos catedráticos, funcionarios adminis­
trativos e individuos del cuerpo. 

Art. 182. Las corporaciones elegi­
rán sus interventores en la siguiente 
forma : 

Las de categoría especial y de prime­
ra, por oposición entre los funcionarios 
comprendidos en la primera categoría 
del escalafón. Las demás, por oposi­
ción o concurso dentro de las respecti­
vas clases. 

Para todo lo referente a dichos con­
cursos y oposiciones se estará a lo es­
tablecido para el cuerpo de secretarios. 

Si una oposición para la categoría 
especial o primera quedase desierta se 
repetirá, y podrán concurrir al segundo 
llamamiento todos los interventores 
comprendidos en el escalafón, cualquie­
ra que fuese su categoría, 

Art. 183. El nombramiento de in­
terventor se efectuará por los mismos 
organismos y trámites que el de secre­
tarios. 

Los interventores tendrán el deber de 
advertir a las corporaciones las infrac­
ciones legales que puedan implicar sus 
acuerdos en las cuestiones económicas 
y de contabilidad. 

SECCION 4 . a 

De los depositarios. 

Art. 184. El cuerpo de depositarios 
estará formado por los funcionarios que 
en la actualidad pertenecen al mismo 
y ñor los que ingresen en lo sucesivo. 

Art. 185. Cuando los presupuestos 
de las corporaciones locales, computa­
dos con arreglo al promedio del último 
quinquenio, excedan de 400.000 pesetas, 
al frente de la Depositaría habrá un 
funcionario que pertenezca al cuerpo 
de depositarios de fondos municipales. ». 

Las vacantes se proveerán en forma 
similar a las de interventores, siguién­
dose igual procedimiento en la forma­
ción del escalafón. 

SECCION 5,* 

De los funcionarios administrativos, 
facultativos, técnicos y de servicios es­

peciales, 

Art. 186. Por modo análogo a los 
escalafones de secretarios e intervento­
res se formará el correspondiente a los 
funcionarios administrativos. 
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Art. 187. El reglamento de carác­
ter general que dicte el Gobierno para 
cumplimiento de la presente ley y los 
especiales que, en uso de sus faculta­
des, mantengan o promulguen las res­
pectivas entidades municipales dentro 
de las normas legislativas, determina­
rán los deberes, derechos, responsabi­
lidades, remuneraciones, haberes pasi­
vos, permutas, licencias y demás par­
ticularidades que afecten a los antedi­
chos funcionarios. 

Los reglamentos especiales serán dic­
tados por Comisiones locales compues­
tas por miembros de las corporaciones 
y funcionarios de la índole respectiva, 
entrando éstos en proporción máxima 
de una tercera parte. 

Art. 188. El personal facultativo y 
técnico, así como el de servicios espe­
ciales, que haya de servir a los Muni­
cipios será nombrado por éstos y ele­
gido de los escalafones generales de 
cada cuerpo nacional por medio de con­
curso u oposición, según los casos. 

En todo lo que a ellos sea aplicable se 
observarán las disposiciones dictadas 
para los secretarios e interventores. Los 
Municipios y agrupaciones intermunici­

pales cumplirán cuantos preceptos lega­
les se refieran a estos funcionairos, ya 
estén actualmenae en vigor o se pro­
mulguen en lo sucesivo. 

SECCION 6.a 

De los subalternos. 

Art. 180. Tendrán la consideración 
de subalternos los funcionarios locales 
que, sin estar comprendidos en ningu­
na otra categoría, desempeñan funcio­
nes necesarias de carácter secundario y 
permanente. Tales funcionarios goza­
rán de inamovilidad y derechos pasivos 
y formarán grupo especial entre los de­
más dependientes de la Administración 
municipal. 

Art. 190. Para el nombramiento de 
los funcionarios subalternos será nece­
sario en todo caso un examen de ap­
titud. 

Cada Ayuntamiento tendrá el número 
de ellos que considere imprescindible, y 
formará un escalafón de todos, subdi-
vidido en tantas secciones cuantas sean 
las funciones especiales que los subal­
ternos realizan. 

La jornada de trabajo para todos los 

funcionarios subalternos será la esta­
blecida en los convenios internaciona­
les, y especialmente la determinada en 
el artículo 1." del decreto-ley de 8 de 
junio de 1925 y en el de 1 de junio de 
i 9 3 r , al ordenar que son aplicables a 
los empleados y obreros municipales to­
das las disposiciones referentes a dicha 
materia, en la misma forma que sí de­
pendieran de Empresas particulares, y 
sin otras excepciones que las consig­
nadas en sus reglamentos. 

Los obreros dé servicios públicos mu­
nicipales que no perciban sueldo de 
plantilla no han de estar sometidos a 
condiciones inferiores a los de oficios 
análogos en la misma localidad. 

Art. 191. Los Ayuntamientos tienen 
obligación estricta de cumplir, respecto 
de sus empleados y obreros, las leyes 
de trabajo, y muy especialmente las re­
lativas a descanso semanal v jornada 
máxima legal. 

Art. 192. El reglamento general que 
dicte el Gobierno y los especiales que 
aprueben las corporaciones locales com­
pletarán las normas que en esta ley se 
contienen en relación a los funcionarios 
subalternos. 

X aniversario de la muerte de Pablo Iglesias: Cabeza de la inmensa muchedumbre que acompañó los restos del "abuelo" basta que 

éstos fueron depositados en el Cementerio Civil de Madrid. 




